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Sábado, 8 de noviembre de 1919 

P O L I T I Q U E O MENUDO 

L» mm mu el álcali . 
H o y los ebanistas se han dec larado en 

hue lga , hab iendo p re tend ido ejercer coac­
c ión . 

De pers is t i r en estos propós i tos los s ind i ­
cal is tas, se dec la ra rá el lock-out en M a d r i d . 

Hov ha s ido detenido u n s ind ica l i s ta . 
" LOS O P T I M I S M O S O F I C I A L E S 

Las impres iones of ic ia les r o n t i n ú a n sien 
do op t im is tas . 

El Gobierno con f ia en que i m p l a n t a d o el 

A G R A D E C I D O A TODOS UNA VENGANZA LA P R E S I D E N C I A D E LA ACADEMIA 

incendiarlos de muebles. Ha dimitido el senop Maura 
M u e s t r o a p r e c i a b l e feolega « L a Maiar 

yn», cn f iKUu l i sLmo p o r q u e u n a v e z más le 
h a n f a l l a d o sus m a t n i o b r a s p o l í t i c a s e n 
c o n t r a d e l s e ñ o r P e r e d a E l o r d i , l l a m a 
a y e r a este p e r i ó d i c o ó r g a n o o f i c ioso de l decreto de 11 de octubre en toda su oxten-
a l c a l d o . N o n o s d i s g u s t a l a a i f t r m a c i ó n de/ 5^ será fáci l l legan á una f ó r m u l a de ar 
co lega , p o r q u e b i e n sabe D i o s q u e n i lo m o n i a . 
somos a ihora n i m i i nca h e m o s d a d o p r u e " . CABALAS 
ba d e ser lo . Se decía esta tarde que no se ocu l ta a 

Lo q u e p a s a es q u e a l ó r g a n o i d ó n e o le r,aciie que la ex tens ión del lock-out en v i s 
h a s e n t a d o m a l q u e n o s o t r o s d e s c u b r a m o s peras fje \ñ reape r tu ra de Cortes, rep ron -
desde u n p r i n c i p i o e l fin pol í tSco de sus tjl.á .:6n la p ó u ü c a genera l , 
a t a í f ues a l a p r i m e r a a u t o r i d a d m u i u c a 
p a l de S a n t a n d e r y , c l a r o , p o r n o c a l l a r 
o d a m o s l a r a z ó n a n t e l a o p i n i ó n pVib l ica, 
p re tca ide p r e s e m t a r n o s c o m o ó i "gano o f i 
c i oso d e l a l c a l d e . 

N o t e n e m o s l a espe raaza de c o n v e n c e r 
a l co lega . 

UN AV ISO 
Barce lona, —En el local de la F'edc 

rac ión P a t r o n a l ha sido co locada una p i 
zar ra , que d ice: 

«Elementos interesados en propa la r no 
l i c ias con t ra nuest ra causa, hacen c i r cu la r 

POR TELÉFONO 
V a l e n c i a , 7.—A l a s c i nco y m e d i a de l a 

m a ñ a n a m a r c h a b a p o r l a c a r r e t e r a de 
M a d r i d u n c a r r o c a r g a d o de m u e b l e s , 
g u i a d o p o r José T o i t o s a . 

A l l l e igar a u/n c r u c e le s a l i ó a l encuen 
t r o u n g r u p o de s ie te i n d i v i d u o s , los cua 
les, con p i s t o l a s , le a m e n a z a r o n de m u 11 
te , as í c o m o a u n c r i a d o q u e le a c o m p a 
naba-

Después r o c i a r o n l o s m u e b l e n con dos 
botes de b e n c i n a , p r e n d i é n d o l e s f uego . 

L o s m u e b l e s , v a l o r a d o s &á 5.000 pese 
tas , f u e r o n paiSto d e l a s l l a m a s . 

eOH TELEFON"' 
M a d r i d , 7.—^«El i P e n s a m i e n t o E s p a ñ o l » 

d i c e q u e d o n A n t o n i o M a u r a , deseaindo 
q u e l a A c a d e m i a de l a L e n g u a E s p a ñ o l a 
i m p r i m a m a y o r a c t i v i d a d a los t r a b a j o s 
q u e l a es tán e n c o m e n d a d o s y c r e y e n d o 
que. acaso f u e r a c o n v e n i e n t e q u e l a d i r e c 
c i ó n de l a c i t a d a C o r p o r a c i ó n e s t u v i e r a 
e n c o m e n d a d a a p e r s o n a de m á s i n i c i a t i 
vas , b a p r e s e n t a d o l a d i m i s ñ ó n de l a 
p r e s i d e n c i a de l a m i s m a . 

Se cree q u e esto n o es s i n o u n r a s g o de 
de l i cadeza de l s e ñ o r M a u r a amtes de i n i 

r a l Berenguer , y éste h a man i fes tado que 
de los p lanes p a r a el f u t u r o nada puede 
dec i r hasta que los conozca el Gobierno^. 

Agrégó que todav ía no esni d o m i n a d a 
nuestra zona de i i d lüenc ia . 

I'.s nec esar io avanzar po r el lado del Mu-
luya hasta la reg ión f rancesa de Tazza y 
por el otro l a d o h a b r á que l legar hasta 
1 ierga. 

U n a vez en estas iposiciones no h a b r á 
que temer l a res is tenc ia de los rebeldes. 

R O M ANONES SAT ISFECHO 
E l conde de Romanones se mues t ra sa­

t is fecho del efecto que h a causado su d is 
curso. 

Dice que h a le ído «A B C» y el « I m p a r 
cial» en los que hay u n voto en con t ra poi 
l a a l i a n z a con Qa En ten te , pe ro que de 
todos modos no son más que dos votos en 

E r a n p r o p i e d a d de d o n José S a l v a d o r c i a r s u l a b o r y q u e sus c o m p a ñ e r o s reciba con t ra hasta aho ra , y que hab rá que espe 
P a s c u a l . z a r á n l a d i m i s i ó n . 

E L M O M E N T O P O L Í T I C O 

' P e r o * . . L a A t a l a y a » , q u e h a r e c i b i d o l a " S S a f ^ X ^ f ^ e r d a d és 
o r d e n de m e t e r s e a d i a r i o con e l a l c a l d e Narta na> ae ^ 3 1 
a v e r s i le hace s a l t a r en s e g u i d a , con ob 
jete de q u e a n t e s d e l a s e lecc iones m u n i 
í i pa les h a y a xm a l c a l d e c o n s e r v a d o r , se 
u h u i a , en e l c u m p l i m i e n t o d e l a o r d e n , 
de q t ie n o es e l a c t u a l a l c a l d e e l que ha 
ecthado e l c r é d i t o m x m i c á p a l p o r los aue 

que el 
«lock out>. se ext iende y no se resolverá 
con tapu jos , s ino con comple to éxi tc 

TRABAJOS DE LA COMISION M I X T A 
Los delegados pa t ronos y obreros que 

f o r m a n l a Comis ión m i x t a se peunleron 
esta mañana para redactar las « a r a n t i a -

Hoy aparecerá en la "Gaceta" el decreto con­
vocando a las cortes para el día 14. 

r a r a conocer l o que d i g a l a op i n i ón . 
SEGUNDA C H A R L A D E RÜRGOS M A Z O 
E l m i n i s t r o de l a (gobernación anunc ió a 

los per iod is tas que m a ñ a n a p u b l i c a r á l a 
«Gaceta» el decreto convocando las Cores 
p a r a el d ía 14. 

Pregun tado si m a ñ a n a se ce lebrará Con­
sejo de m in i s t r os , contestó que él no había 
rec ib ido todav ía la i n v i t a c i ó n . 

Después a n u n c ' ó que el Rey l legará e l 
lune; . a M a d r i d . 

Respecto de la s i tuac ión rie Barce lona , 

El ii el 
• S o n muc ihos lois M a e s t r o s (m(. 

c i i a n p o r l a c a m p a ñ a emprend ida* ^ 
c s t m i u l a n a l a c o n t i n u a c i ó n s i u V M 
yos . E s .c ie r to q u e a l i n i c i a r l a ñ ^ *81^ 
p i o p o s i t o d e c i d i d o d e no dejar la ' l ' " 
••n u m t o e l h o r i z o n t e no se. d e s M 1111 
loa ce la jes q u « b o y l e c u b r e n j pern „ ^ 
eso d e j a m o s de a g r a d e c e r , en i0 .,0Por 
l e u , l a s f e l i c i t a c i o n e s , pon iendo m i ^ 
. ; u t u s i a s m o e n l a o b r a . También ^ f e } ' 
co inos a l r e d a c t o r j e f e de "Voz del 
ier io»-—Jioy ó r g a n o de Trotzky-^. i a$1,• 
l a m e y d e s l a b a z a d o a r t í c u l o qüen,* u' 
r a . H a l l e g a d o l a Iho ra do ocupan e(li 
o ü ' o , en e l q u e a igotaba el v o c a b u W ^ 
co inuást ico e n íhonor n u e s t r o . ^ 

u - a t á b a m o s , d o s a ñ o s b a , del 
m o ; c o m b a t í a m o s l a tendenc ia e x t r ^ l 
i - izante y h a c í a m o s r e s a l t a r la iimiííH 
d e a t e n e r s e a l a t r a d i c i ó n para h ' 
o b r a v e r d a d e r a m e n t e pai i r ió t ica. 

E l ' a l u d i d o , r e b o s a n d o júbi lo d,. • ' 
« C u a n d o l l a m e n a m o r i r , xnoríré i i 
.{uúo; y a q n e d a q u i e n empu je el cin 
v e n g a a r e d i m i m o s de u n trabajo ^ 
nos a g o b i a b a » . H o y se h a arrepeiui,i|(,,ie 
con l a n i i a m a f a c i l i d a d con que nos ot^ 

l a s n i el q u e se h a p e r m i t i d o d e s p i l t a r r o s que con fo rme a la base cuar ta presentada 
c<Hl m r g o a l a c a j a d e l M u n i c i p i o . ayer e x i j i a n los patronos. 

De a t r á s v i e n e l a cosa , y a l c a l d e s h u b o A las cua t ro de la tarde vo lv ió a l o ­
q u e p u s i e r o n en c i r c u l a c i ó n u n e m p r é s t i un i rse la Coidi.^ión en el A y u n t a m i e n t o , 
t o de c i a c o m i l l o n e s de pesetas , q u e e l p ú siendo presentadas las garant ías . 
1)1 i(•<) n o s u s c r i b i ó , p o r q u e s i n d u d a e l eré Los delegados obreros, después de can! 
« l i to m u n i c i p a l e s t a b a m e j o r q u e a h o r a , y b ia r impres iones , las ap roba ron , hac iendo 
c u y a s l á m i n a s se d i e r o n c o m o - p a p e l m ó a lgunas adic iones, que fueron aceptadas 
n e d a p a r a p a g a r t o d a c lase de g a s t o s m u por los pat ronos. 
n i c i p a l e s . Un icamente fué rechazada por los obre-

V e r d a d es q u e esas y o t r a s cosas l as vos l a ga ran t í a que caj i f tea de i l í c i t o c 
p a s a p o r a l t o e l a p r e c i a b l e c o l e g a c o n t a i boycot. 
d e q u e en l a A l c a l d í a se d e n c r e d e n c i a l e s ¿os pa t ronos ins i s t i e ron y se de jó l a 
a a l g u n o s de l o s t r e s m i l a f i l i a d o s a l r l iscüslón p a r a m a ñ a n a . 

I l u s t r e s p e r s o n a l i d a d e s o f r e c e n s u a p o y o a l c l e r o c a t e d r a l , — a m u. ln(1:i; i : i h i ^ ; ) . ; u ; ^ gó l a p a t e n t e , - n o s l a r e ü r a . Y a n o ' S 
y p a r r o q u i a l . S e i n s i s t e e n q u e e l s e ñ o r B e r g a m i n o c u p a r a renciado con fel gobernador , tenía buenas " i o s n a d a ^ y ^ d e b e m o » mor i rnosTm 

l a p r e s i d e n c i a d e l S e n a d o . - R o m a n o n e s e s t á s a t i s f e c h o . 
EN L A PRESIDENCIA ber í o r m u l a d o los obreros otras pet ic iones 

M a d r i d , 7.—El subsecretar io de ia Pres i - a los pa t ronos . 

impres iones , po r conducto de personas l ie i i n t a n t i l i d a d s e n i l ! Y es e l caso de 
gadas hoy a M a d r i d . ^ U}núo s e r r a t a d e l m i s m o asiuito' Lt\ 

Lstas personas le han d icho que las ges m h a q u í h e m o s U-aüulo de la n e d e d 
. le m i r a r a l a t r a d i c a ó n , p a r a evoluciZT A i a a n u . í.—tA sunsecre tano ue ia r y e s i - a iu» pawuuuo. üouos i.ara so luc ionar t i l n iVíblema uen ue. m i r a r a ia. n c t u i t u o i i , p a r a evolucionfl 

denc ia . señor Canals , rec ib ió hoy a los pe- Respecto del desar ro l lo de l «lock-out-, de (Ucnte d e s ^ o l l a h ^ e n u n ambiente de ^ g u r o s , d e c l a r á n d o n o s en pugna 
r iou is tas que hacen i n f o r m a c i ó n en ese Barce lona nada saina onc ia lmente e l m i - ^ c o r d i a l i d a d c o n t r a e l s o c i a l i s m o y el sindicalismo <í 
despacho o f i c ia l , man i fes tándo les que ha - n i s t ro , por no haber conferenc iado aún R^r i . " ^¿ r í t t l ñó *~ d l S é n á o cine tanto oat ronos i no m e í i i o de s o l u c i ó n social , 
b i a v i s i tado a l jefe del Gobierno el al to te léfono con el gobernador c i v i l icomo obreros esta., a n i m a o s de los me h 1 ^ , n C U a ^ 6 ^ r& 
comisa r io de Mar ruecos , con e l cua l con- D i j o que. era inexacto que la l -abnca Ca- j0res rtftRftrtt ní i r j l ,fl re.^nUiriAn r ioi ,.nn l t ü l d * ^ "Y02» - H a s t a , pasados dos 
ferenc ió du ran te l a rgo ra to sobre asuntos l a l ana de E lec t r i c i dad pensara sumarse a l fllcto 
re la t ivos a aque l l a zona española. ' lock-out», en l a semana p r ó x i m a . ¡ ' 

Después d i j o que hab ían v is i tado t a n i ; Expresó el señor Burgos y Mazo su c r e e n : 
b ién a l señor Sánchez de Toca el a r z o b i s ' c ia da que n o se ex tenderá nuevamente el ¡ 

("011 j q u e l e d u r ó a q u e l l a a l e g r í a uo to^Z 
' p o r q u e c o n s o l a r l e , y enionces direniosl 

UN ROBO 

C i r c u l o C o n s e r v a d o r Antes de t e r m i n a r la r e u n i ó n . Seguí pro p0 de Tarrag0na> el m i n i s t r o de Grac ia y «lock-out» p a t r o n a l hasta que no t e r m i n e n * . , . t . 
^ l ^ ^ ^ ^ ^ ^ l ^ t & ^ S l,uso (I1H' Para demos t ra r la buena vo lun Jl istíbia y una c o m i s i ó n de la D ipu tac ión las negociaciones de la Comis ión m i x t a , flUÍlBfl IOS 0116(1065 flG 

ad de los pa t ronos , , dec id ieran todos an - p rpy inc iaJ de M a d r i d , acompañada de los que se h a l l a n pendientes y van po r buen r 1 el m ó v i l de l a c a m p a ñ a e m p r e n d i d a c o n 
t r a e l a l c a l d e . Y a l o d i j i m o s h a c e táemno. 

E l s e ñ o r R u a n o p i d i ó u n a p l a z a de cabo 
de C o n s u m o s a l s e ñ o r P e r e d a E l o r d i , y 
éste n o q u i s o o n o p u d o c o m p l a c e r l e . 

P u e s b i e n ; desde en tonces n o h a cesado 
«•1 c o t e g a e n sus a t a q u e s c o n t r a l a p r i m e 
ra a u t o r i d a d m u n i c i p a l . 

Y p o r q u e n o s o t r o s heñ ios h e c h o r e s a l t a r 
esto, q u e es p o l í t i c a m e n u d a , es t i l o a n t i 
iguo, c o n t r a l a c u a l h e m o s i d o , v a m o s y 
e s t a m o s d i s p u e s t o s a i r , n o s l l a m a « L a 
A t a l a y a » ó r g a n o o f i c ioso de l a l c a l d e . 

R e p e t i m o s q u e n o t e n e m o s l a espe ranza 

men ta r los jo rna les . 
E l delegado p t r o n a l , señor M n n t a r i o l a . 

d i j o que estaban au to r i zados para esto, 
pero que en el caso concreto presente, los 
pat ronos debían l i m i t a r s e a recoger las me 
jo ras expuestas por Seguí , pa ra cs lud ia i 
después la fo rma v iab le de l levar las a la 
práct ica . 

Eí . - LOCK O L T » . SE E X T I E N D E 
El paro va extendiéndose a a lgunas casas 

por fa l ta de p r i m e r a s mater ias . 
H o y se han pub l i cado sólo «F.l L i b e r a l . 

representantes en Cortes, p a r a ped i r le que camino . 
el Estado se encargue d i rec tamente de la 
recaudac ión de l con t ingente p r o v i n c i a l . 

E l señor Canals i g n o r a b a si m a ñ a n a h a 
br ía nuevo Consejo de m in i s t r os . 

LOS SUELDOS DEL CLERO 
L a Comis ión pe rmaneme p a r a la defensa 

de las me jo ras del sueldo a l Clero ca tedra l 
y p a r r o q u i a l , v i s i t ó hoy a l ex m i n i s t r o se­
ñor L a C ierva , el cua l estuvo m u y afee 
m o s o ' c o n los comis ionados , p(romet iendo 

ció a diez cént imos, fundándose en la ca-
de c o n v e n c e r a l co lega , c o m o éste t a m p o 
co debe t e n e r l a d e c o n v e n c e r a l p ú b l i c o 
de q u e su c a m p a ñ a v a e n d e f e n s a de los restía d.el papel . 
i n t e reses de l v e c i n d a r i o . HOy cesaron en el t raba jo las fábr icas 

D i i j e r a q u e se e n f a d a p o r q u e l os a f i l i a - de p roduc tos qu ím icos , las ca rp in te r ías y 
dos se q u e d a n s i n c r e d e n c i a l e s y todos , *d personal de l As t i l le ro , 
n o s o t r o s l os p r i m e r o s , a l a b a r í a m o s el ra¿> 
g n de s i n c e r i d a d . 

y «El Progreso», aumen tando éste el pre- defender en el P a r l a m e n t o las bases apro­
badas en la reciente Asamblea, po r estl 
m a r l o s de j us t i c i a . 

El señor M a u r a , a qu ien no p u d i e r o n ver 
los comis ionados , po r tener que sa l i r de 
v ia je , ha escr i to u n a ca r ta a l Comi té , mos-

Se asegura que m a ñ a n a de ja rán de I ra - t rándose i gua lmen te dispuesto a favorecer d e I c o n d e . d e Rümanones en todos sus as-

pecios, bab iendu comentar ios pa ra todos 

Añad ió que en M a d r i d se h a l l a n en paro 
forzoso a lgunos a lbañ i l es po r f a l t a de ye­
so, no po rque las fábr icas se n ieguen a 
vender lo , s ino por la d i f i cu l t ad de los 
transpor tes. 

P o r ú l t i m o , el m i n i s t r o se ocupó de l a 
aper tu ra de Cortes en re lac ión con l a ac­
tua l s i t uac ión po l í t i ca y dos comen ta r i os 
que se hacen, man i fes tando que el Gobier­
no espera que los jefes po l í t i cos se d a r á n 
cuenta y reuex iona rán insp i rados en mó­
vi les de p a t r i o t i s m o , r o n el fin de aprobar 
una f ó r m u l a a r m ó n i c a en b ien del país y 
p a r a que sea posib le tener unos Presupues 
tos. 

COMENTARIOS A UN DISCURSO 
Sigue comentándose m u c h o e l d i cutrso 

encima de la mesa. 

E L «LOCK-OUT» 

Los patfODOJ m míe desaparue-
fán o s d e W n o E 

POR TELÉFONO 
I M P R E S I O N E S DE LOS PATRONOS 

M a d r i d , 7.—Las uót ic ias rec ib idas esta 
l a r d e en el d o m i c i l i o de la "Confederación 
P a t r o n a l no acusan camb io i m p o r t a n t e . 

Los pa t ronos d icen que el pa ro va i n ten ­
s i f icándose g radua lmen te con éx i to com­
p le to . ' 

El hecho de que los s ind ica l i s tas estén 
desconcertados p rueba ev identemente la efi 
c a d a del «lock-out». 

A h o r a d icen que no pretenden la soc ia l i -
zac ión de las fábr icas n i la revo luc ión so­
c i a l , s ino que pers iguen la consecución de 
me jo ras para la clase obrera. 

Creen los pa t ronos que p ron to desapare 
cerán los delegados ro jos de las fábr icas. 

Preguntados si creen en l a pos ib i l i dad de 
' l / V W W W . V ' V V \ v v v v w v v v v w w w v w w v w v v w w w v v » 

Judex que vuelve... 
W W V V A / \ W -VVWA AAA.VV^VIO/VVWVVWV/VVVV/V. A V W V W V W 

un paro genera l po r par te de los obreros 
han man i fes tado que no les conviene a. és­
tos i r a l pa ro como lo p rueba el hecho de 
que están poseídos de u n g ran pán ico . 

El lunes se ex tenderá el lock out a la i n ­
dus t r i a t ex t i l , con lo que el número de 
120.000 obreros que están parados en la ac 
l u a l i d a d se e levará a 270.000. 

Hoy es esperado en M a d r i d el pres idente 
de -la Confederac ión p a t r o n a l señor Junoy. 

Creen los pa t ronos que las hue lgas pa r 
ciales declaradas estos días en M a d r i d son 
mane jos de los s ind ica l i s tas . 

ríü.000 k i los d ia r ios . 
Según la Federac ión P a t r o n a l , los obre­

ros que hoy están parados, son 100.000. 

E L V I A J E D E L R E Y 

Llegaríí el l u ies a flladrid. 
E N V E R S A L L E S 

p a r a 
los gustos. 

E n el i n t e rnac i ona l no h a conseguido el 
señor conde a d q u i r i r prosé l i tos , pues en 
genera l se es t ima que el momen to de t ra ta r 
ese asunto ha s ido i nopo r t uno . 

Los per iód icos «El Imparc ia l» y «A B C» 
se oepan t a m b i é n de ese aspecto in te rna­
c iona l y lo ca l i f i can de u n a l igereza y .afán 
de e x h i b i c i ó n no to r ias . 

Juzgan in tempes t i vo el asunto de Aas 

nones, s in que nad ie lo haya so l ic i tado. 
Espec ia lmente «A B C» alude a lo que le 

ocu r r i ó a A l e m a n i a con I t a l i a y Aus t r i a , 
que- le vc^lviea'on f^a espalda después 4e 
haber cu l t i vado amorosamente sus a l ianzas 

A lgo peor que el a is lamien to puede ser 
una a l i anza estér i l , s i se cons idera que el 
tener a l iados no es s iempre tener amigos 
y s iempre es tener enemigos. 

P R O X I M O CONSEJO 
M a ñ a n a se celebrará Consejo de m i n i s -

i l i s t e s e ñ o r n o d i j o n a d a . Bueno será 
b i é n , q u e sepa q u e , c u a n d o Teofastró 
g a v o t o , s a b r á n a c e r uso de él en cons 
u a n c i a c o n l a s i d e a s que en público expori 

• g a , n o t r a i c i o n á n d o l a s p o r nada ni 
• n a d i e , y , sob re t o d o , t e n d r í a gran cuidal 
• d o de n o d i r i g i r a l o s demás por im¿J 
1 « c o m o e leo to r» , é l n o h a y a tenido val 

POR TELÉFONO | 0 i n d e p e n d e n c i a p a r a i r . Vamos a otrjy 
M a d r i d , 7 .—El d i p u t a d o d o n A l fomso sa de i n t e r é s m a y o r : 

i v ñ a h a s i d o r o b a d o , h a b i é n d o l e q u i t a d o Mace a l g ú n t i e m p o , a l d a r nuestra o; 
v a r i o s tíheques q u e t e n í a e n c i m a de l a n i ó n s o b r e l a u n i ó n del Magisterio a i 
mesa de su despacho . a g r u p a c i o n e s o b r e r a s , decíamos: K ^ b i 

H a s i d o d e t e n i d o el (h i jo de l p o r t e r o de e x a m i n a m o s e l a s u n t o , nos encentra 
fa casa de l s e ñ o r íPe f ia c u a n d o i b a a r o m o s c o n q u e a q u é l l a s p o r car ta ue mas 
bnnr u n o de, l o s chequea, de 10.000 pesetas , n o s o t r o s p o r c a r t a de menos, todos í. 
a l B a n c o de E s p a ñ a . 

V I S T A A P L A Z A D A 

El pleito eotre el Baoto de Bilbao y 
j . 

A l b a . 

bajar en las salas de espectáculos., sastres 'as jus tas asp i rac iones del Clero 
v t iendas de mercer ía y ropas hechas. La Comis ión estuvo t a m b i é n en l a Re-

La Federac ión P a t r o n a l se ha r eun ido dacc ión de «A R C», o f rec iendo e l señor 
con Impor tan tes e lemenlos. que represen- B lanco Be lmente , qu ien rec ib ió a los v i -
¡an a toda Cata luña , acordando mantener s i tantes, poner su p l u m a a l serv ic io de l a 
el d o c k out», p resc ind iendo da los acuerdos causa j us ta que de fendían , 
(pie adopte la Comis ión m i x t a . Después es tuv ie ron los comis ionados en 

Se asegura que se a. ord<'. t amb ién exten «La Correspondenc ia de España», en t rev is 
der el lunes el - lock out» a toda Ca la luña . tandose con el señor Romeo, e l cua l se 

Los duef ios de cafés, bares y res tau ran - mos t ró con fo rme con el p ropós i to y finali 
tes, han anunc iado el c ierre pa ra el día 9. dad de la Comis ión , o f rec iendo su concur-

El gobernador ha conferenc iado con el so p a r a consegui r que el Gobierno i n c l u y a a l i a ñ z a T bVíndado" por eí conde" d e " R o m a -
señor Oranpera , y éste le of rec ió car ros en los Presupuestos l a can t i dad necesar ia 
pa ra t r a n s p o r t a r h a r i n a s en can t i dad de para l a m e j o r a del sueldo de} Clero, 

F i n a l m e n t e , l a Comis ión v i s i t ó a l señor 
Or tega M u n i l l a , p a r a agradecer le l a de^-
fensa de sus intereses, re i t e rando é-te su 
dec is ión de c o n t i n u a r defend iendo las as­
p i rac iones del Clero, p o r es t imar las de es­
t r i c t a j us t i c i a . 

EL D I A R I O O F I C I A L 
L a «Gaceta» pub l i ca h o y u n a rea l o rden 

d ispon iendo que el p lazo iseúaüado p a r a 
la presentac ión de ofer tas de cons t i tuc ión tros en la Pres idenc ia . 

P a r í s . — D o n A l f o n s o e s t u v o es ta t a r d e te depósi tos de aceite a prec io de tasa, REGRESO DE D A T O 
en V e r s a l l e s . t e r m i n a el d ía 13 del ac tua l . I M a ú a n a l legará a M a d r i d e l señor Dato 

V i s i t ó e l Museo , a c o m p a ñ a d o de l e m b a El p lazo para la cons t i tuc ión de d ichos c o n esto q u e d a n deshechos los r u m o -
a d o r de E s p a ñ a s e ñ o r Q u i ñ o n e s de L e ó n , depósitos será de -iO días, y en ellos deberá res de que don Eduardo pensaba celebrar 

EL- V I A J E D E R E G R E S O ingresarse l a can t i dad o f rec ida , a razón de nna conferenc ia con el Rey en San Sebas-
P a r í s . — E l R e y de E s p a ñ a no s a l d r á un 25) po r 100 cada diez días. t i án . 

h a s t a m a ñ a n a p o r l a t a r d e . Los pe rm isos p a r a las expor tac iones a UNA P E T I C I O N 
L l a g a r á e l d o m i n g o p o r l a m a ñ a n a .1 f a v o r . d e los que cons t i t uyan d ichos de- LOS redactores que hacen i n f o r m a c i ó n en 

S a n S e b a s t i á n , de d o n d e s a l d r á ^ e l n y a m o p6sitos, v a l d r á n hasta el 15 de- marzo de Gobernac ión han ped ido a l m i n i s t r o 
1920 l )ara ,a-s expor tac iones en bocoyes, y mcoe el opor tuno expediente p a r a q u e ' s e t 
hasta el p r i m e r o de m a y o del m i s m o año COnceda l a Gran Cruz de Benef icencia C Z m p m T á ^ s n ^ ^ S d b ^ 

m o s e l p r o b l e m a s i n reso lver , y es nace™ 
se i l u s i o n e s e l p e n s a r q u e los obreros valf 
a reso l ve r e l n u e s t r o , s in baber soiutío 

. n a d o e l s u y o » . E s t o , que alguien creyij 
en tonoes c o m o u n s i m p l e recurso dialec 
t i co , v i e n e n h o y a c o n n r m a r l o los prim^ 
tes d e l s i n d i c a l i s m o . 

I E n u n m i t i n d e B a r c e l o n a , según testl 
m o n i o d e l s e ñ o r F a t á s , Maestro presida! 

1 te de l a A s o c i a c i ó n p r o v i n c i a l de la. 
' m a , d e d a n l o s s i n d i c a l i s t a s Pf POR TELÉFONO 

M a d r i d , 7 .—En el T r i b u n a l S u p r e m o S e g u í : .«que n o v e n g a n a nosotros colee' 
deb ía (haberse v i s t o h o y e l r e c u r s o i n t e r v i a a d e s c o n l a p r e t e n s i ó n de leiantarsi 
p u e s t o en e l p l e i t o p e n d i e n t e e n t r e e l es tán c a í d a s , n i de red im i rse de un caí 
B a n c o de B i l b a o y l o s F e r r o c a r r i l e s V a s t i v e r i o , n o ; es c a d a colectividad la qi 
congados . se h a de l e v a n t a r y r e d i m i r por su solo 
- P o r i n d i s p o s i c i ó n d e l s e ñ o r L a C i e r v a , p r o p i o e s f u e r z o , y a q u e bastante hareiii' 
que r e p r e s e n t a a u n a d e l as p a i t e s í i t i , e s o t r o s , l o s o b r e r o s , con atender aífij 
g a n t e s , h u b o q u e a p l a z a r l a v i s t a . , 1 ra 'Casa». L o s c o m e n t a r i o s huelgan. ' 

Se c e l e b r a r a d e n t r o de d i ez o mrtoioe ven ^os M a e s t r o s c u a n fa lso es eso de 
d ías . ¡ n o s r e c i b e n con l os b razos abiertos y di 

E l a b o g a d o de la o t r a p a r t e es e l s e ñ o r ! J i 0 3 - 1 ' ^ s u s f u e r z a s a resolver. nuesi 
: p l e i t o ; y a ' ven c u á n engañados o falsá 

m e n t e se c o n d u c e n l os que sin reserva al 
g u n a p r o m e t e n l i b e r t a d y reivindica^ 
de m a n o d e l s i n d i c a l i s m o . Esto lo verá 
a u n a q u e l l o s q u e s e p a n que los tales «e 
t a n b i e n e m p o l l a d o s en l as cuestiones si 
c i a l i s t a s y s i n d i c a l i s t a s » , grupo en el qu 
n o t e n e m o s l a s u e r t e de estar incluidúf 

N o , l os s i n d i c a l i s t a s t i enen razón, 
c o l e c t i v i d a d h a de ¡eví -ntarse v redimí 

|£L T IMO DE L A S C E R I L L A S 

Ojo, consumidores. 
Ya 

d í a p o r l a n o c h e , l l e g a n d o a M a d r i d el 
luné&. 

reco rda rán nuestros lectores que no 
hace mucho t iempo, y s in p r e v i o av i so , 
aparec ie ron las cajas de cer i l las de diez p o r su p r o p i o e s f u e r z o ; eisto es lo que iv 
cun t imos con 40 fósforos, pero nadie pudo o t r o s p e d i m o s , convenc idos .de que " 
l lamarse a engaño porque , en uno de los ' r i u n í a r e m o s , con d i g n i d a d y con IwM 
costados del estuche, en le t ra c la ra e irn .v ! i in d e j a r e n t r e z a r z a s el programa*1 
preso en negro, se, hace constar así- «40 ' K 1 1 ^ q u e l a E s c u e l a b a de desamllar. 
cer i l las . 10 cént imos.» I N u e s t r a c o b a r d í a consiste en afnfflU 

Lo que no dice en n i n g u n a par te y ade- : l a • • X ' 1 ^ a u x i l i o a j eno , mienhi ' í 'y ' 
más no &e debe to le ra r es que esas r a - ' l o r de ^ g ™ 1 ^ c o n s i s t e en que- el onm 
jas. en l uga r de 40 tengan ao lo que cons h l c h e P a r a ell(>9 X s a b o r e a r el trmm 

^ t i t u y e un l i m o con todas las de la ley. ya 
Que | qUe a i consumidor , se le ent regan aquél las 

no 

UN T E R R E M O T O 

En la vega bala del Segura 
p a r a las expor tac iones en latas l i t og ra f la - don Leopo ldo Romeo po r l a campaña que ¡ F1 hpi.Un ..nnmitnv-P 
das con marcas españdlas. con t ra la v i r u e l l s ien. io gobernador ^ n ' ^ l ^ í o s c u e n T v e r g t e w y de 
B E R G A M I N , A L A PRESIDKNT.IA DEL SE c i v i l de M a d r i d . 

ÑAPO ¡ ¿DISGUSTO POLIT ICO? 
Se asegura que el Gobierno, en v is ta de «La ^cc ión» ha pub l i cado y está s iendo 

que las gest iones encaminadas a vencer l a objeto de muchos contentar los el sue]lo sh 
res is tenc ia del señor A l lendesa lazar p a r a gu íen te ; 
ocupar l a p res idenc ia del Senado h a n da- «Parece que en u n depar tamento m i n i s -

A l i c a n t e , 7 .—Desde el m i é r c o l e s h a n 
v u e l t o a s e n t i r s e t e r r e m o t o s en l a vega 
b a j a de l S e g u r a , e s p e c i a l m e n t e en el t é r (i0 resu l tado nega t i vo , ha desist ido de e l lo , t e r i a l . y por u n subsecretar io cuyo -non i -

E s t o es g r a c i o s í s i m o y por demás 
n ioso . 

TEOFASTft 

D i W i n flciinfi d e l a l a s l n 
f a l l e c i ó e o e l d í a d e a y e r 

m i n o de D o l o r e s , c u y o s h a b i t a n t e s luán (teSpués dei m a n l f l e s t o publ icadib /pior iel 
a b a n d o n a d o s u s v i v i e n d a s , a c a m p a n d o señor M a u r a . 
o n l as ec rcan ías . i ge aSegura que el señor Be rgamín serA 

, qu ien ocupe ese a l to ca r^o . 
D ICE EL GENERAL TOVAR 

E l pe r iód i co «A B C» pub l i ca hoy unas 
interesantes dec larac iones del genera l Te-
va r , referentes a l p le i to de los of ic ia les de 
la Escuela Super io r de Guerra . 

Niega e l m i n i s t r o que haya d ispuesto de 
rea l o rden , como se ha d icho , la cons t i tu ­
c ión de n i n g ú n T r i b u n a l de l i o n m . 

Añade el m i n i s t r o de la ( h i e r ra que erare 
ce de esa f acu l t ad , y le esta p roh ib i do pe 
na t ra r en esa i n i c i a t i v a , que es p r i v a t i v a 
del Cuerpo de of ic iales. 

L A S E Ñ O R A 

a l a e d a d d e 7 0 a ñ o s 

I. R. 

Su esposo don Antonio Vázquez Verdejo; hijo don Aurelio V. flchúcarro; 
hermanos don Manuel. Amelia ? Siluina: sobrinos y demás parientes, 

S U P L I C A N a sus am is tados la e n c o m i e n d e n a D i o s 
N u e s t r o Señor en sus o rac iones y as is tan a la c o n d u c ­
c i ó n d e l cadáver , que se v e r i f i c a r á h o y , sábado , a l as 
D O C E , desde l a casa m o r t u o r i a , ca l le de M a g a l l a n e s , 
n ú m e r o 17, a l s i t i o de c o s t u m b r e ; favores p o r los q u e 
les q u e d a r á n reconoc idos . 

L a m i s a de a l m a se ce leb ra rá hoy , a las O C H O , en l a i g les ia de San F r a n ­
c isco. 

San tander , 8 d« n o v i e m b r e de 1919 

L A P R O P I C I A . Agenc ia de P o m p a s F ú n e b r e s de C e f e r i n o San M a r t í n , A l a m e d a 
P r i m e r a , n ú m e r o 22. T e l é f o n o 481. 

bre es m u y l l evado y t ra ído" estos días, 
se h a puesto la p roa a todo lo que. se reía 
clone con el señor Pa to y sus amigos. 

Nos d icen que el d isgusto de estos ú l t i ­
mos se h a ex te r io r i zado con m o t i v o del t ras 
lado i n jus t i f i cado de un f unc i ona r i o , que 
ejerce func iones Inspectoras y que es a l 
m i s m o t iempo jefe i lus t re y laureado del 
Ejército', a tmqne no desempeña por el mo 
mentó l u n r i m i e s c iv i les act ivas en la m i ­
l i c ia . 

('.«uno el t ras lado lo h a , f i r m a d o el m in l s 
tro, sé ha hab lado inc luso de d imis ión .» 

P ID IENDO MEJORAS 
U n a Comis ión de of ic ia les de Sala de Au­

d ienc ias p rov inc ia les ha v is i tado al mi-nis 
'¿o q u T ' o c u r r V ó - s i g u e d ic iendo el c i tado t ro ^ Grac ia y Jus t i c ia pa ra pedir le nie­

gen eral—es que, por fa l ta de local en la .loras. 

Escuela Super io r de Guer ra , se cons t i tuyó 
el T r i b u n a l tle honor en Pr is iones híliíitá 
res. 

En el acto de cons t i tu i rse el T r i b u n a l 
o c u r r i e r o n incor recc iones, que ob l i ga ron a 
suspender lo. 

En tonces—termina d ic iendo el general 
Tovar—-ordene que se- formase el T r ibuna l 
ta l y como estaba compuesto en un p r i n ­
c ip io , s in me te rme en ot ras c i rcunstanc ias . 

EN GOBERNACION 
E l m i n i s t r o dé l a Gobernac ión , señor 

Burgos y Mazo, hab ló la rgamente hoy con 
los per iod is tas qpe acud ie ron a hacer in ­
f o r m a c i ó n a su despacho. 

Comenzó d lc ier ido les que el gobernador 
c i v i l de H u e l v a le había te legraf iado, 
dándo le cuenta de la so luc ión de la h u e l ­
ga de P ío T i n t o , man i f es tando que le 
preocupaba bastante po r conocer el carác­
ter de aque l la reg ión . 

T a m b l ó n d i j o que había quedado so lu ­
c ionada la hue lga de l a dependencia mer­
can t i l de Sev i l l a , no hab iendo ya más huel i 
gaa pend ientes en aque l la p rov i nc i a que | 
las agrícolas. i 

Se adv ie r ten nuevas inqu ie tudes por ba-

E o ^ comlá ionados han man i fes tado qu,e 
no ,se hacen so l ida r ios de una ho ja que, 
redactada en- té rm inos de rebeldía ha cir­
cu lado estos días. 

• ÉL A f iRBQLO DE LAS DIOCESIS 
s i gne reviniéndose la Comis ión m i x t a del 

Concordato pa ra a r reg la r las diócesis. 
A BARCELONA 

E l señor L e r r o n x ha marchado hoy a 
Barce lona. 

DICE EL r .KNERAL BERENGUER 
K| A l to Comisar io de Espaf ia en Mar rue ­

cos ba vuel to a conrerenc lor hoy con el m i 
n is t ro de l a Guerra. 

Los per iod is tas han in le r rogado al gene-

Leopoldo RodrfouezF.s ie iw 
MEDICO 

Especial ista en enfermedades de la piel 
y secretas. 

Apl icac ionea de r a d i u m , Rayos X fijos y 
transpor tab les. 

E lec t r i c idad -médica, m a - a j e , luz, a i re 
ca l lente, ele 

M U E L L E , 20. T E L E F O N O 923 

PELAYO QUILARTE 
M E D I C O 

Especialista en enfermedades de los n 
C o n s u l t a de 11 a l y de 4 a 5 

A T A R A Z A N A S , 10. 2.°—TELEFO^ 

Nuevo vista de Aduaní 

a qu ien cor responda pa­
r a que no se explote la buena fe de los 
compradores , aunque nosotros, que no fia­
mos mucho de la ef icacia o f ic ia l , recomen­
demos a todos que al a d q u i r i r cer i l las de 
diez cént imos, abran la ca j l t a ante el ex­
pendedor, comprueben si la can t i dad de fós 

foros corresponde a lo señalado en el exte 
r i o v y si el lo no es as í . la dejen ab ie r ta y 
sin pagar en el estanco o en la t ienda. H a s i d o n o m b r a d o v i s t a p n n ^ í 
para que, de este modo , el ún ico bu r lado A d u a n a de S a n t a n d e r el (fisiüig^J 
sea el Monopo l i o de cer i l las. ñ o r d o n S a l v a d o r G a r c í a Conde, <PM| 

En el caso de que nos ocupamos no ha tua lme ín te d e s e m p e ñ a b a el cargo fl 
h lamos po r o idas s ino por exper iencia^ peo to r r e g i o n a l de alcoholen. 
Anoche t r a j i m o s a la Redacción cuat ro ca- F e l i c i t a m o s a l seño r García ^ 
jas de de es^as cer i l las y de el las fa l l aban su h i j o , n u e s t r o q u e r i d o amigo v 
diez en dos. i r a d o r José G a r c í a del Diestro. 

a c i o . 
M É D I C O - C I R U J A N O 

V í a s u r i n a r i a s . — C i r u j í a g e n e r a l — E n 
f e r m e d a d e s de l a m u j e r . — I n y e c c i n n e ? de: 
606 y sus d e r i v a d o s . 

C o n s u l t a todos los d í a s , de once y m e 
d i a a u n a , excepto l os f e s t i v o , , 

B U R G O S . N U M E K O l . SEGUKnn 

mz fie Pr$r'n 
CIRUJANO D E N T I S T A 

de la Facultad de Medicina de Madrid. 
Consul ta de diez a u n a y de tres a seis. 
Ha t ras ladado su c l í n i ca a. 

A L A M E D A P R I M E R A , 2, P R I N C I P A L 
TELEFONO 1G3 

% M T . i t 
C. 6 

CIRUJ IA G E N E R A L 
Especia l is ta en Par tos , En fermedades de 

la Mu je r . Vías u r i n a r i a s 
Consulta de diez a una y de tres a cinco 
AMOS DE E S C A L A N T E , 10, 1.a—Tel. 874 

t 
E L J O V E N 
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«AriC Sport» y "Montaf ta, Sport». 
Referé«. don L u i s Á lvarez . 
Jueces de l i nea y goa l , de l «Esperanza". 
A las diez en pun to de la m a ñ a n a : 
«Unión Montañesa» y «Ast i l le ro B. P.» 
Reforée, don Manue l Fernandez. 
Jueces de goal y l inea , de] «Esperanza». 
Nota.—Los capi tanes de los cuat ro equ i 

pos deher.' in presentarse el do in i ngo , a las 
diez, en los campos del «Club Depor t ivo», 
eu donde el delegado del Comi té , señor 
B a l b á s , les de -s ignará e l c a m p o d o n d e h a n 
de celebrarse los par t idos .—El Comi té . 

U N I O N M O N T A Ñ E S A 
L o s j u g a d o r e s de esta e n t i d a d V e n e r o , 

M a r t í n e z ( N . ) , B e i v i d e , V i l l a , P r i e t o , T o r 
c i d a (F . ) Ganzo , M a n u z , B e a r , Vázquez , 
C u r s i a , de l R í o y Ca l le , d e b e r á n e s t a r as­
t a noche , a las n u e v e m parnto, p a r a i n -
f ó r m á r í é a de un a s u á t o q u e les i n t e r e s a . 
— l í l p r e s i d e n t e . 

PEPE M O N T A N A 

DE SANTOÑA 

HARTAS A MI PRIMA 

impresioneslB ftlemania. 
M i q¡ue.rida J u l i t a : A ú n es toy en F r a n c ­

f o r t y h o y l i e p o d i d o d i s t r a e r a l g u n o s m i ­
n u t o s p a r a s e g u i r r e f i r i é n d o t e de ta l l es de 
n u e s t r o v i a j e , y , sobre t o d o , de n u e s t r a 
e n t r a d a e n A l e i u a n i a . 

E¡n m i ú l t i m a te dec ía q u e e l d í a 15 s a l ­
d r í a m o s de A i n s t e r d a m . E fec t i vamea i t e , 
p r e v i o u n b u e n m a d r u g ó n , a l a s s iete de 
l a m a ñ a n a e s t á b a m o s en l a es tac ión cen - ^ t a ^ y a l a s seis v u e l t a a d a r n o s u n 
t r a l de A m s t e r d a m y o c u p á b a m o s u n c o u - d rU igár ; p a r a ' c o g e r e l t r e n de F r a n c f o r t ; 
pe de u n v a g ó n de p r i m e r a m i s t r e s c o m - d e & . w i m a n i o s l l !n ca fé de « a v e n a t o s t a d a » 
p a ñ e r o s m o n t a ñ e s e s , u n c a t a l á n , que a i c(>n |eche «^ondensed m i l k , . y p a g a 
o í m o s h a b l a r m «españob) se n o s a g r e g ó 
y q u e a l i g u a l de n o s o t r o s v i e n e a h a c e r 
n e g o c i o s en A l e m a n i a , y u n s e r v i d o r en 
c a l i d a d de j e f e de c a r a v a n a . 

E l r e c o r r i d o p o r H o l a n d a n o m e r e c e m a 
v o r m e n c i ó n , a n o ser e l r e c u e d o de l a i n -

g u a r d i a y . . . «OB q u e n o d i s p o n e m o B d© ba. 
b i l í t c i óD j ' feegiitmos n u e s t r a p e r e g r i n a c i ó n 
y p o r fin, en e l h o t e l d e l R n í n e n c o n t r a 
m o s a c o m o d o e n urna h a b i t a c i ó n con dos 
c a m a s y um so fá y en, el c u a r t o de l e c t u r a 
e n o t r o so fá . 

C e n a m o s r e g u l a r m e n t e y nexs v a m o s a l 
ca fé K r o n p r i n z , e n el c u a l n o s d a n ca fé , 
cerveza y r o n , t o d o e l l o basta inte d i s i m u 
l a d o , p u e s cni r e m o t a m e n t e t i e n e g u s t o dé­
l o q u e dioeín q u e es, y n o s c o b r a n a r a z ó n 
d e 36 m a r c o s . 

V o l v e m o a a l h o t e l , n o s e c h a m o s a d o r 
m i r , después de h a b e r d e s p a c h a d o v a r i a s 

FACHADAS PRINCIPAL, Y LATERAL Y SECCIÓN IIEL PROYECTO DEL ASILO NOCTURNO «REINA VICTORIA^ 
TOS SEÑORES LAVÍN CASALÍS Y LAVÍN DEL MORAL 

HECHO POR LOS ARQÜITEC-
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LA T A S A DE LA L E C H E 

Reunión de ganaderos. 
En R e v i l l a <ie. C a m a r g o se r e u n i e r o n 
¿.ayer m á s de 2.(KK) l a b r a d o r e s y g a n a 

H|<;de l a p r o v i n c i a , eaitre p r e s e n t e s y 
Jenresentailos, p 
' ¡esta a l a l e c h . 

p a r a t r a t a r de l a tasa i m 
, ^ h e p o r l a J u n t a p r o v i n c i a l 

K subs is tenc ias y do o t r o s a s u n t o s r e í a 
donados con e l i n t e r é s y d e f e n s a de la 
.¡fliieza a g r o p e c u a r i a . 

tas bases a c o r d a d a s , q u e a l a m a y o r 
k-evedad s e r á n p r e s e n t a d a s en el G o b i c r 
aQ (.¡ivil p o r .la C o m i s i ó n i n i c i a d o r a , son 
p s igu ien tes : 

Que el señor g o b e r n a d o r c i v i l p r o p o n g a 
• recabe con u r g e n c i a de la J u n t a prcyvin 
|tt] lie Subs i s t enc ias los e x t r e m o s s iguieoi 
les: 

pr i inero. Que el p r e c i o de la tasa de 
lecJiesen p o r a h o r a el de 50 c ién t imos l i t r o 
¿i Santander y 45 en su d o m i c i l i o . 

Segíindo. Que p a r a l a fijación de tasas 
en ios p r o d u c t o s c o n s i d e r a d o s p r i m e r a s 
materias de l a t i e r r a y del g a n a d o , ^ e ten 
,« también eni c u e n t a l a o p i n i ó n de las 
pimluctores i n te resados . 

Tercero. Que en e l caso de q u e l os a r 
líenlos de c o n s u m o , t r a b a j o y o t r o s q u e 
precisa el l a b r a d o r o el g a n a d e r o no sean 
gotneütlos en su t o t a l i d a d a xa tasa , se le 
v^nte ésta a los p r o d u c t o s d e l g a n a d o y 
^ campo. 

Cuarto. A y u d a e f icaz a sus proiresioncpi 
para i n t e n s i f i c a r l a p r o d u c c i ó n , ú n i c a m e -
dlda de a b a r a t a r los a r t í c u l o s de conisu 
mo. 
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¡os a l c a l d e s q u e ^e h a n s a l t a d o a l a t o r e 
r a es ta o r d e n , p e r o u n a p e r s o n a q u e n o s 
merece e n t e r o c r é d i t o n o s h a a s e g u r a d o 
q u e c a s i d a r í a i g u a l s i l a c u m p l i e r a n a l 
p i e de l a l e t r a , p o r q u e , s e g ú n e l la , l a v a 
c u n a o f i c i a l , en l a m a y o r í a de l o s casos , 
no d a e l r e s u l t a d o ape tec i do . 

Y n o s h a p u e s t o c o m o e j e m p l o el caso 
de L a r e d o . 

— E n este pueb lo—tnos h a d i c h o — e s t á el 
foco y a l l í se h a n h e c h o 8.000 v a c u n a c i o 
nes e n 5.000 v e c i n o s q u e compomen l a p o 
b l a c i ó n , esto e s : l a m a y o r í a d e l o s l a r e 
a ñ o y q u e y a p u b l i c a m o s en es tas c o l u m 
le Ihajya s e r v i d o de n a d a , p u e s t o q u e , co 
m o d i g o , e n a q u e l l a p r e c i o s a v i l l a es tá e l 
l o c o q u e ha s e r v i d o p a r a l l e v a r l a imfec 
i i on p o r l a p r e v i n c i a . 

Todo esto p u e d e se r v e r d a d ; p e r o , s i n 
¡ m b a r g o , h a y q u e vaoumarse , p o r q u e , en 
e l s u p u e s t o de ser r e c o n o c i d a l a p o c a eft 
c a c i a de l a v a c u n a o f i c i a l , l o s o r g a n i s m o s 
que t i e n e n q u e c u m p l i r l a o b l i g a c i ó n de 
.ac i l i t a r l a ü n í a g r a t u i t a m e n t e a t o d o 
c i u d a d a n o , b u s c a r á n oTra m á s ef icaz q u e 
dé l a i n m u n i z a c t i ó n u e c e s a r i a . 

El eiisíBfifl i ame vatio. 
Pabellón Harbon 
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El ar t ícu lo q u e a y e r p u b l i c a m o s daÁdO 
ciioii'la del escanda loso hecho o c u r r i d o en 
Cltagar de S a n M i g u e l de A r a s , donde 
ios personas m u r i e r o n de v i r u e l a , q u e 
todo i nsepu l t os sus c a d á v e r e s cas i d u 
' '" i l ' ' tres n ías , h a t e n i d o l a ^v i r t ud de po 
oer '«1 m o v i m i e n U ) a m u c h o s señores , 
í% o menos i n t e r e s a d o s on el a s u n t o . 

Ei igobernador c i / t i ] , i n t e r i n o , seño r M a s -
lí, no .sabía p a l a b r a del t r e m e n d o suce 
*i como lo de inues t ra , e l q u e d i j o , a l os 
periodistas que p o r « E l C a n t á b r i c o » v E l . 
i ' f iRLO C A N T A B R O se hab ía e n t e r a d o 
Ho ocu r r i do m el p u e b l o de S a n M i g i u d 

'le Aras. 
Afiadic. «pm h a b í a h a b l a d o de l a s u n t o 
m (-'! i nspec to r p r o v i n c i a l de S a n i d a d , 
¡"Mor Mora les , q u i e n y a t iene a d o p t a d a s 
«med idas o p o r t u n a s p a r a e v i t á r la p r o 
pac ión de la e p i d e m i a . 

señor Massa a l a b ó s i n rese rvas l a w r 
",3|He decis ión de l o s a m l m i í n t e s de l a 
^ ¡?R0 ja , que m e t i e r o n en los a t a ú d e s y 

Juma de onras del Poerto. 
Ayei1 se ce leb ró ses ión s u h s i d i a r i e , pre>-

s i d l d a p o r d o n S e v e r i a n o Gómez y com 
as is temeia d e l o s voca les s e ñ o r e s S. G o n 
zález, P i ñ e i r o y P e r e d a E l o r d i . 

E s a p r o b a d a e l a c t a d e l a ses ión a n t e ­
r i o r . 

E \ s e ñ o r P e r e d a e x p ü c a los m o t i v o s q u e 
n o Je h a n p e r m i t i d o a s i s t i r a l a s J u n t a s 
. i n t e r i o r e s , p u e s a l g u n a s sesioaies h a n 
c o i n c i d i d o c o n l a s c e l e b r a d a s en el A y u n ­
t a m i e n t o . A ñ a d e q u e h a v i s t o q u e n o h a y 
i n c o m p a t i b i l i d a d e n l a c o n c e s i ó n de t e 
r r e n o s q u e i a J u n t a h a c e p a r a l a c o n s t r u c 
c i ón de u n c u a r t e l de C a r a b i n e r o s en S a n 
M m l í n , coai los p r o y e c t o s d e l A y u n t a ­
m i e n t o , y , p o r l o t a n t o , n o v e i n c o n v e n i e n ­
t e en q u e se a p r u e b e e l i m f o r m e d e l s e ñ o r 
i n g e n i e r o d i r e c t o r sob re d i c h o a s u n t o . 

•Así se a c u e r d a . 
Pasó a i n f o r m e de l a d i r e c c i ó n f a c u l t a ­

t i v a el p r o y e c t o de conces ión de u n t a l l e r 
de e m b a r c a c i o n e s en el P r o m o n t o r i o , q u e 
hace d o n A l f r e d o G r e g o i r . 

Se d i ó l e c t u r a de u n a c a r t a q u e d i r i g e 
a l a J u n t a , c o m o c o n s i g n a t a r i o de los va 
p o r e s « E l v i r i t a » y ( (Rafae l» , d o n F r a n c i s ­
co G a r c í a , e n l a q u e r e c l a m a d a ñ o s y p e r 
j u i c i o s p o r n o h a n e r s e o b s e r v a d o el t u r n o 
r i g u r o s o de e n t r a d a e n e l d i q u e . 

Se d a l e c t u r a d e l a c o n t e s t a c i ó n que le 
h a b í a e n v i a d o e l s e ñ o r i n g e n i e r o , q u e n i e 
g a l a e x a c t i t u d d e t o d a s l a s a f i r m a c i o n e s 
q u e h a c í a e l s e ñ o r G a r c í a , y , p a r a demos ­
t r a r l o , a c o m p a ñ a v a r i o s d o c u m e n t o s . 

Se a c u e r d a q u e este a s u n t o pase a l a 
C o m i s i ó n e j e c u t i v a p a r a q u e r e s u e l v a . -

T a m b i é n so d a c u e n t a de u n a r e c l a m a 
c i ó n d e l m i s m o s e ñ o r G a r c í a p a r a q u e se 
)e r e b a j e e l 50 p o r 100 en l os de rechos de 
a m a r r e . a l a b o y a , según p r e v i e n e el r e g l a " 
m e n t ó . 

Se accede. 
L a D i r e c c i ó n g e n e r a l d a c u e n t a de l os 

ascensos de s u e l d o q u e h a n c o r r e s p o n d í 
d o a , l os i n g e n i e r o s señores H u i d o b r o -y 
R i a n c h o . 

J l^ i Soc iedad de P r o t e c c i ó n a i a I n d u s 
t r i a N a v a l i n s i s t e , f u n d a d a e n rea les ó r 
denos, en l a p e t i c i ó n q u e h i z o l a f a c t o r í a 
de l a S o c i e d a d de C o n s t r u c c i ó n N a v a l , de 
R e m o s a , r e c a b a n d o de l a J u n t a a l g u n a s 
v e n t a j a s en l a s t a r i f a s . 

E l s e ñ o r P e r e d a , c o n s i d e r a n d o q u é se 
t r a t a de u n a n u e v a i n d u s t r i a qu^- h a de 
b e n e f i c i a r t a n t o a l a p r o v i n c i a , d i ce debe 
e s t u d i a r s e este a s u n t o con .la m a y o r a t a n -
. \A V v \ VVVVVVVVVt^OO'VVVVVVVVVVVVVVV^VVVVVVV^VVVVV 

Judex que vuelve... 
c i ó n , y s i no se l l e g a p r e c i s a m e n t e a l a 
mod i í i cac ióa i de t a r i f a s , p o r l o m e n o s h a 

8 » t i e r r a a los f a l l e c i d o s , d i c i e n d o q u e de c o n v e n i r s e al igo de l o q u e s o l i c i t a . 
¡^'aría de b u s c a r u n a r e c o m p e n s a p a r a 

016 a c u e r d o c o n l a o p i n i ó n de l os pe 
^ c o s a l u d i d o s . 
j1" ' la noche se ce lebró en el G o b i e r n o 

I ';11 una r e u n i ó n de s u b d e l e g a d o s de Me 

E l s e ñ o r p r e s i d e n t e c o n s i d e r a m u y a t e n 
d i b l e s esas o b s e r v a c i o n e s ; p e r o r e c u e r d a 
que l a J u n t a de este p u e r t o es l a ú n i c a de 
t o d a E s p a ñ a q u e n o h a e l evado sus t a r i 
fas , a p e s a r de h a b e r s e e l evado los g a s t o s 
c o n s i d e r a b l e m e n t e . 

Se a c u e r d a pase e l a s u n t o a i n f o r m e de 

í t a Dri'1161'0 

«na de S a n t a n d e r , b a j o l a p r e s i d e n c i a 
™señor M o c i l e s , q u i e n les e n c a r e c i ó q u e 
i Asasen u n m o m e n t o en h a c e r c u m p l i r la D i r e c c i ó n f a c u l t a t i v a y que se t r a i g a a 

lido , p n 
el (fistingui 
ia Conde, 

oí cargo ̂  

í f a S a 
i amigo V ™ 
Mostró;. 

un^11 g u b e r n a t i v a q u e a p a r e c i ó en e l 
iptini Oficial)) de ' l a p r o v i n c i a , c o r r e s 
a'ente a l 19 de m a r e o d e l c o r r i e n t e 

que y a p u b l i c a m o s en estas c o l u m 

E N 

-E D S P I E ^ 
d e l c o r r i « | 

DE KDA" 
ôsSacrame1110' 

su deb ido t i e m p o . 
^¿ue los a p a r t a d o s de esa d i s p o s i c i ó n , 

m á s a p l a u d i b l e y que debe h a 
L ^ " ' p l i r a r a j a t a b l a , " p a r a e v i t a r n o s 
" G o m o s o espec tácu lo q u e es tamos 

,p t o d a E s p a ñ a y p a r a q u e des 
. f fca «n q u i n c e d í a s ' t o d o f . -mor de 

»íentel<!i^n (,el r f tPu8 'n} in te m a l . eH ̂  s¡ 

A ^ 1 ' 1 ' 1 ' 10 <1« a b r i l 
si^uJN SERA F O R Z O S A . Qu ienes se re 

Û s , a ser v a c u n a d o s s e r á n c a s t i g a 
. ti?1 miiJla. d e 500 pese tas o a r r e s t o 
^ d i a r i o de q u i n c e d í a s . Los a l c a l d e s 
t j ^ " c u m p l i m e n t e n es ta o r d e n s e r á n 
i u v 08 con m u l t a de 500 pesetas , s in 

PrCli úii P a s a r e l tenio de c u l p a a los 
Pra* ' p o r Josobed ienc ia .» 

i ^ ^ 1 ' " ' " ' " t e , c r e e m o s q u e son m u c h o s 

l a J u n t a e l e x p e d i e n t e í n t e g r o . 
E l p r e s i d e n t e d i ó c u e n t a de u n a c a r t a 

que l e h a b í a d i r i g i d o e l d i p u t a d o a Cor tes 
seño r Ruart io, e n l a que c o m u n i c a el r e 
p a r t o q u e se h i z o en e l Conse jo de m i n i s 
tro^a d e l p r e s u p u e s t o e x t r a o r d i n a r i o de 
pni i tos, c o r r e s p o n d i e n d o - a l de S a n t a n d e r 
el p r i m e r l u g a r , c o n 19.887.000 pesetas. 

P o r u n a n i m i d a d se a c u e r d a d a r l e l a s 
g r a é i a s y h a c e r l a s e x t e n s i v a s a l m i n i s t r o 
d e F o m e n t o . 

E l s e ñ o r S. Gonzá lez p i d e q u e si a l g ú n 
o t r o r e p r e s e n t a n t e en Cor tes h a g e s t i o n a 

a V A C P «lo este a s u n t o , se le d e n t a m b i A n l a s g r a ­
c ia». 

E l seño r H u i d o b r o c o m u n i c a que , p a r 
u c u l a r m e n t e , h a p r e g u n t a d o l o q u e cos ta 
r í a l a d r a g a q u e hace f a l t a e n e l p u e r t o 
y q u e l e h a n p e d i d o d o s m i l l omes n o v e -
"cientas m i l pesetas, p o r l o q u e se rá nece­

a r l o r e t r a s a r s u a d q u i s i c i ó n . 
Y n o h a b i e n d o m á s a s u n t o s se l e v a n t ó 

la ses ión. 

;e c e i e b g 

l sitii»de 

LOS A L P A R G A T E R O S 

líos conflictos sociales 
L o s o b r e r o s a l p a r g a t e r o s s a n t a n d e r r 

nos , d e c l a r a d o s en h u e l g a desde el d í a 18 
d e l p a s a d o m e s de o c t u b r e , h a n h e c h o c i r 
c u l a r u n a h o j a , d i r i g i d a a los t r a b a j a d o 
res d e S a n t a n d e r y a l a o p i n i ó n , r e l a t a n ­
d o l o s a c u e r d o s a d o p t a d o s eai e l Cong reso 
n a c i o n a l d e a l p a r g a t e r o s , v e r i f i c a d o en 
C a s t e l l ó n de l a P l a n a l os d í a s 21 y 2-2 de 
s e p t i e m b r e ú l t i m o . 

Es tos a c u e r d o s son l os de l a a b o l i c i ó n 
del t r a b a j o a d e s t a j o y a d o m i c i l i o y e l 
a u m e n t o p r o p o r c i o n a l en e l p r e c i o de l a 
m a n o de o b r a , p a r a q u e los o b r e r o s g a 
nasen el j o m a J ma 'n imo de 5,50 peseta» 
d i a r i a s , t r a b a j a n d o l a j o r n a d a f ie ocho 
h o r a s . 

Eni c u a n t o a l o s e g u n d o , se a c o r d ó q u e , 
a p a r t i r d e l 1 de-, o c t u b r e , se aumen tase , 
en t o d a s l a s l o c a l i d a d e s el 50 p o r 100. 

Añade , l a h o j a m a n i f i e s t o q u e l os o b r e 
•os a l p a r g a t e r o s s a n t a n d e r i n o s ham c u m ­
p l i d o d i d h o a c u e r d o , h a l l á n d o s e con que 
los p a t r o n o s se n i e g a u a concede r l o q u e 
so l i c i t a i n , p o r e n t e n d e r l o j u s t o , los t r a b a ­
j a d o r e s . 

POR TELÉFONO 

E L P R O B L E M A D E L O S A L Q U I L E R E S i 
M a d r i d , 7 .—El m i n i s t r o de l a G o b e m a ' 

c i ó n t i e n e r e d a c t a d o u n dec re to c r e a n d o 
l a Gbmis iófn m i x t a de caseros i n q u i l i - | 
nos. 

E l d e c r e t o es tá r e d a c t a d o e n té rm i inos 
n u y r a d i c a l e s . 

E s t a s C o m i s i o n e s a c t u a r á n f n t o d a s l a s • 
c a p i t a l e s de m á s de 20.000 h a b i t a n t e s y i 
s e r á n p r e s i d i d a s p o r j u e c e s o m a g i s t r a ! 
dos. 

L o s l a u d o s q u e d i c t e n l a s C o m i s i o n e s 
m i r t a s s e r á n o b l i g a t o r i o s 
L A C U E S T I O N D E L O S F E R R O V I A R I O S 

E l G o b i e r n o c o n t i n ú a p r e o c u p a d o c o n 
el p l e i t o de l o s f e r r o v i a r i o s . 
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Sastrería madrileña. 
AGAPITO C. HERAS 

Santa C l a r a , 2. Teléfono, 962 
Visiten la exposición permanenls. Precios marca-

ios en todos los géneros. Ultimas novedades. 

T e a t r o Pereda 
m e d i a 

a t r a c c i ó n 
m p o r a d a 

n o c h e 
t o g r á 

Juma de sunsisiencias. 
E L A C E I T E 

E n e l G o b i e r n o c i v i l n o s f u é a y e r f a c i ­
l i t a d a l a s i g u i é n t e n o t a o f i c i o s a : 

« E n v i s t a de l as m u c h a s pe t i c i ones de 
ace i te q u e se h a c e n a este G o b i e r n o c i v i l , 
en f o r m a q u e n o es l a e s t a b l e c i d a p o r es ta 
J u n t a y l a C o m i s a r í a g e n e r a l de Ace i tes , 
y q u e a d e m á s d e m u e s t r a q u e n o se leen 
las d i s p o s i c i o n e s p u b l i c a d a s e n e l « B o l e 
t í n O f i c i a l» y p e r i ó d i c o s de l a l o c a l i d a d , 
estaf S e c r e t a r í a c o n s i d e r a o p o r t u n o h a c e r 
p ú b l i c a , n u e v a m e n t e , l a f o r m a y n o i m a 
q u e r i g e p a r a a d q u i r i r el ace i te de t a s a 
de los d e p ó s i t o s q u e a es ta J u n t a a s i g n e 
e l s e ñ o r c o m i s a r i o p a r a l os señores c o m e r 

i a n t e s d e l a c a p i t a l y s u p r o v i n c i a . 
L o s señores comerc ian i tes de los p u e b l o s 

de esta p r o v i n c i a d i r i g i r á n d i r e c t a m e n t f 
a l seño r g o b e r n a d o r c i v i l , p r e s i d e n t e de 
l a J u n t a r e g u l a d o r a de ace i tes , l a s s o l i c i ­
tudes de p e t i c i ó n , c u a l q u i e r a q u e sea l a 
c a n t i d a d q u e neces i ten , t e n i e n d o en cueni-
t a l a c u a n t í a d e l c o n s u m o on sus estab le 
-• imieai tos y r e m i t i é n d o l a s • p o r c o n d u c t o 
del seño r a l c a l d e de s u respec t i vo A y u n ­
t a m i e n t o , c u y a a u t o r i d a d c e r t i f i c a r á e l 
c o n o c i m i e n t o " d e l c o m e r c i a n t e pe t i c i ona^ 
r i o , Sin c u y o r e q u i s i t o es ta J u n t a n o a t e n ­
d e r á p e t i c i ó n a l g u n a . 

H e d h a s l a s a d j u d i c a c i o m e s p o r esta 
J u n t a c o n a r r e g l o a l a s p e t i c i o n e s y l a 
c u a n t í a de l d e p ó s i t o a d j u d i c a d o , se pasa ­
r á u n a c o m u n i c a c i ó n , p o r m e d i a c i ó n de 
los a l c a l d e s , a l o s a d j u d i c a t a r i o s , y c u a n ' 
do l a s c a n t i d a d e s a d j u d i c a d a s fuesen 
m e n o r e s de 1000 k i l o s se h a r á l a a d j u d i c a 
c i ó n p a r a ser r e c o g i d o en l o s a lmacetnes 
de l o s señores c o m e r c i a n t e s a l p o r m a y o r 
en esta c a p i t a l , h a c i é n d o s e d i r e c t a m e n t e 
a los i n t e r e s a d o s c u a n d o éstos d i s p o n g a n 
d e l envase c o n v e n i e n t e y p r e f i e r a n hace r ­
lo así , 
E n e l n e g o c i a d o cOrrespondien i te de Sub 

s i s t enc ias d e este G o l n e m o m i l se f a c i l i ­
t a r á n los d a t o s n e c s a r i o s a q u i e n l o solí 
c i te- . 

D E P O R T E S 

En pos de la F. A. M. 
A v e r g o n z a d o s de l a a j m t í a (fe q u e h a 

d a d o p r u e b a s «1 a e c r e f a r i o d e l C o m i t é 
p r o v i s i o n a l e n c a r g a d o de c o n s t i t u i r l a F e ­
d e r a c i ó n A t M t i c a M o n t a ñ e s a , deseando 
l a r m i n a r con e l d e s a m p a r o en q u e se en­
c u e n t r a n n u e s t r o s a t l e t a s y c r e y e n d o i n ­
t e r p r e t a r e l s e n t i r de l a ai f tción s a n t a n 
d e r i n a , c o n v o c a m o s p a r a e l d í a de m a ñ a ­
n a , en e l l u g a r y h o r a q u e p o r este m i s m o 
m e d i o a n u n c i a r e m o s , a u n a r e u n i ó n a los 
respe tab les c a b a l l e r o s que a c u d i e r o n a l a s 
c e l e b r a d a s a n t e r i o r m e n t e con i d é n t i c o fin 
y a los r e p r e s e n t a n t e s de todos l os c l u b s 
d e p o r t i v a s de l a p r o v i n c i a ^ p a r a e s t u d i a r 
la f ó r m u l a de c o n s t i t u i r la! t a n necesa r i a 
a g r u p a c i ó n a t l é t i c a . 

C o n f i a m o s q u e q u i e n e s es tán o b l i g a d o s 
á M T los d i r e c t o r e s de t o d a o b r a d e p o r t i 
v a a c u d a n a l l l a m a m i e n t o q u e les hace-
nn s, n a c i d o de n u e s t r o f e r v i e n t e a n h e l o 
de que S a n t a n d e r n o q u e d e p o s t e r g a d o en 
e l c o n c i e r t o a t l é t i c o e s p a ñ o l y de l firme 

í i t o de q u e se c u m p l a l a p r o m e s a 
l echa e n D o n o s t i a con m o t i v o d e l c u a r t o 

ét&aa n a c i o n a l , de t e n e r p a r a estas fodhas 
f e d u n i d o s n u e s t r o s a t l e tas . 

José de R e r a z a (Yos t ) y F e r m í n Sánchez 
(Pepe M o n t a ñ a ) . 

La supresión íieípeiiaí viejo 
Se h a r e u n i d o e l A y u n t a m i e n t o en p le ­

n o y a l d a r c u e n t a e l seño r S a n c i f r i á n de 
l as g e s t i o n e s q u e se l l e v a n e n M a d r i d , r e ­
f e ren tes a l a s u p r e s i ó n d e l i n m u n d o p e n a l 
v i e j o d e e s t a v i l l a , h a c e o b s e r v a r q u é a 
p e s a r d e e s t a r d e c r e t a d a e x p r e s a d a su ­
p r e s i ó n , e n t r e o t r a s r a z o n e s , p o r c o n s i d e 
r a r s e i n j u s t o c o n d e n a r - a um p u e b l o a so­
p o r t a r dos pena les , y d e h a b e r s e o f r e c i d o 
s o l e n m e m e n t e l a s u p r e s i ó n d e l a n t i g u o 
a p r o v e d h a n d o e l r e c i e n t e D e c r e t o d e i n d u l ­
t o d e l a paz , q u e d e s c o n g e s t i o n a g r a n d e 
m e n t e l a p o b l a c i ó n p e n a l de E s p a ñ a , tie­
n e e l c o n v e n c i m i e n t o d e q u e en l a s a l t u ­
ras se t r a t a de h a c e r b u r l a d e l p u e b l o , 
e o n d e n á n d ó l e e t e r n a m e n t e a c a r g a t a n 
v e r g o n z o s a y c r u e l , y e n c a m b i o se sabe 
q u e t r a t a de s u p r i m i r s e e l de a l g u n a o t r a 
p o b l a c i ó n , s a l t a n d o p o r e n c i m a de l a Jus ­
t i c i a y d e l a s leyes . 

E l p ú b l i c o q u e l l e n a b a l a Casa Con s is 
t o r i a l , á v i d o de c o n o c e r e l r e s u l t a d o de 
r l iohas g e s t i o n e s , q u e c o n s t i t u y e n l a a s p i ­
r a c i ó n de t o d o e l v e c i n d a r i o , en a>samto 
de t a n v i t a l i n t e r é s , t a n t o p o r l a i m p o r t a n 
l i a q u e p a r a e l m i s m o t i e n e en s u aspee 
tp m e r c a n t i l , i n d u s t r i a l y h a s t a de h i g i e ­
ne, c u a n t o p o r l o d e p r i m e n t e q u e r e s u l t a 
p a r a u n p u e b l o l a b o r i o s o y c u l t o , q u e se 
e l eva , h u é r f a n o de a y u d a y p o r su p r o p i o 
eafuerao, a t e n e r e n c l a v a d o e n e l c e n t r o 
de su p o b l a c i ó n u n e d i f i c i o v e t u s t o y ver ­
g o n z a n t e , q u e d i f i c u l t a y o b s t r u y e t o d a 
su v i d a m a r í t i m a , e x t e r i o r i z ó s u d i s g u s t o 
y se h a n a d o p t a d o a c u e r d o s que p u d i e r a n 
t e n e r t ransc f índen i ta ies consecuenc ias . 
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T U B E R C U L O S I S O S E A Y P U L M O N A R 
los médicos reComierntílan 

A V E N A G A G A O 
a base de fosfatos reconst i tuyentes. 

PEIi 60BÍERH0 € T O 
LA ESCASEZ DE MARINA D E 

TAS. -J .—HlHl . i .A DE CANTEROS. 
D i j o anoehe a los per iod is tas e l goberna 

dor i n t e r i n o que el v ie rnes ú l t i m o le ha-
h ian env iado u n a coraún icac lón los pateo 
QQ6 panaderos, en la que se le m a n i f e s i a b a 
que pava ej d ía 14 se ver ían prec isados a 
de ja r de f ab r i ca r p a n , a legando que las 
ha r i nas se vendían en Fa lenc ia y Va l lado-
l id a 75 pesetas los cien k i l o g r a m o s y ellos 
tenían que abastecer a l púb l i co a razón de 
70 cént imos los m i l g ramos de pan , lo que 
per jud icaba enormemente a sus int reses. 

El señor .Massa, con los antecedentes re ­
c ib idos, se" d i r i g i ó te legráf icamente a los m i 
n is l ros de Abastec imientos y Gobernac ión 
y al d i rec to r de Comunicac iones, in te resán­
doles que de l t r i go procedente de la A rgen­
t ina , desembarcado en B i lbao, fuesen en­
v iadas a Santander 500 toneladas de ha ­
r i na . 

El ú l t i m o comun i có ayer te le fón icanu ' i i te 
a l gobernador c i v i l i n t e r i n o , que el sub­
secretar io del m i n i s t e r i o de Abastos, hab ía 
rogado al gobernador de V i zcaya el inme­
d ia to env ió a esta c i udad de 200 toneladas 
de h a r i n a a p rec io de lasa. 

Con e l lo—añad ió el señor Massa—queda 
so luc ionado po r . aho ra el conf l i c to que se 
avec inaba. 

Tamtolén comun icó anoche a los repor te­
ros el señor Massa, que en el pueblo de 
Los Corra les se hab ían dec larado en hue l - q u e h a b í a en los "coches an tes de l a g u e 
ga 23 obreros canteros de u n a obra de las r r a n o í a l t a n . 

m o s n u e s t r a c u e n t a , q u e p a r a c u a t r o p e r 
sonas , p o r cena , c a m a , en l a f o r m a a n t e s 
descanta, y d e s a y u n o asc iende a 460 m a r 
eos, es d e c i r a 115 m a r c o s c a d a u n o . 

P o r m i p r ó x i m o c o r r e o t e d a r ó m á s de 
t a l l e s de í a e s t a n c i a .en F r a n c f o r t , , pues 

l a u s t a p a z d e ^ U n - e d i , q u e n o ^ v i n o a l a h a 1]egado el m o m e n t o d e s a l i r p a r a L e i p 
z i g . 

E n t r e t a n t o , s a l u d a a t o d o s l o s conocá 
d o s y rec ibe i m a b r a z o d e 

I P A B R A G U I R R E 

Gran Facínn ^W, sábado, a l a s 4,30 
Uldll IdililU y 6,30 de la tarde 
C i n e m a t ó g r a f o 

G ' L L ' O (el hombre artificial) 
L O L I T A D i l i ? A N (canzonetísta) 

Telegrama bursátil. 
B O L S A D E B A R C E L O N A 

m e m o r i a a l p a s a r p o r es ta p o b l a c i ó n . 
E n Z e v e n a a r , ú l t i m a es tac ión d e l r eco ­

r r i d o h o l a n d é s , e x a m i n a n nuest ro-s pasa -
p o r l e s y e q u i p a j e s , lo q u e n o s r e t i e n e m á s 
de t r e s h o r a s . 

N u e s t r o b u e n c a t a l á n n o s co loca u n d i s 
c u r s o e n genuána, « l l i n g u a c a t a l á » y e l 
a m i g o B l a n c o le c o n t e s t a en «ga l lego» de 
g u a r d a r r o p í a . 

H a c e m o s p r o v i s i ó n d e c h o c o l a t e y o t r o s 
p e r t r e d h o s vege ta les , c o m o p e r a s y m a n ­
z a n a s y p r o c e d e m o s a su i n m e d i a t a de" 
g l u c i ó n . 

E l c ie lo se c u b r e e n t r e t a n t o y caen a l ­
g u n o s copos de n i e v e . 

L l a m a p o d r o s a m e n t e n u e s t r a a t e n c i ó n 
u n t r e n de c a r b ó n q u e l l e g a de A l e m a n i a 
y u n o de c u y o s v a g o n e s l l e v a e l n ú m e r o 
-'•36.857 y n o s q u e d a m o s a t u r d i d o s . 

P o r f i n a r r a n c a e l t r e n ; p a s a m o s u n c a 
n a l , en u n a d e c u y a s o r i l l a s se v e n t r i n ' 
c h a r a s h o l a n d e s a s y a l a m b r a d a s ; a l o s _ 
diez m i n u t o s c r u z a m o s l a f r o n t e r a ; esta- — — — — — — — 
m o s , p o r fin, en t e r r i t o r i o a l e m á n . i 

T a m b i é n p o r este l a d o o b s e r v a m o s t r i n - I n t e r i o r , 4 p o r 100 
c h e r a s y a l a m b r a d a s y u n o s « c a b a l l o s de E x t e r i o r , 4 p o r 100 
í r i s i a » , a b a n d o n a d o s a a m b o s l a d o s d e l a A m o r t i z a b l e , 5 p o r 100 
v í a . Acc iones N o r t e de España 

A l o s pocos m i n u t o s l l e g a m o s a l a esta- F e r r o c a r r i l e s M . Z . A 
c i ó n d e E l t e n . , O b l i g a c i o n e s N o r t e 

N u e v a r e v i s i ó n de p a s a p o r t e s y de e q u i - V a l l a d o l i d a A r i z a 
p a j e s ; después de m u c h a s i d a s y v e n i d a s A c c i o n e s f e r r o c a r r i l e s A n d a l u c e s . . . 
doy a l fin con l os b a ú l e s ; a b r o u n o de Banco H i s p a n o C o l o n i a l 
e l l o s ; e l a d u a n e r o v e u n a p a s t i l l a de j a - Tabacos de F i l i p i n a s 
bón F l o r e s d e l C a m p o , (el r e c l a m o n o se B a n c o d e l Río de l a P la ta 

o r n a ) se l a r e g a l o ; q u e d a p r o f u n d a m e m S. C. M e r c a n t i l 
te a g r a d e c i d o y m e a y u d a a c e r r a r l o s Ca ta lana de Gas 
b a ú l e s y se e n c a r g a d e q u e sean c a r g a d o s B a n c o de B a r c e l o n a 
d e n u e v o . F r a n c o s . 

L o s q u e h a y a n v i a j a d o a n t e s de l a gue- L i b r a s 
i r a p o r este p a í s , v e r á n e n este senc i l l o Marcos 
h e c h o q u e a c a b o d e r e f e r i r , d e d u c c i o n e s 
q u e n o q u i e r o f o r m u l a r . 

¡ C u a l q u i e r d í a en t i e m p o s d e l I m p e r i o 
m e h u b i e s e y o a t r e v i d o a o f r e c e r a u n 
« e m p l e a d o » de a d u a n a s n a d a ! M e h u b i e 
se cos tado u n m u y s e r i o d i s g u s t o . 

Con l a g r a n a g l o m e r a c i ó n de p a s a j e r o s 
y e q u i p a j e s , sa le e l t r e n d e j a n d o u n a b u e ­
n a p a r t e e n t i e r r a s i n h a b e r despac ih^do Conso l i dados , 2 1^2 p o r 100, 
sus e q u i p a j e s , e n t r e l o s c u a l e s q u e d a l a N e w W a r L a o n 
c a r a v a n a . E x t e r i o r E, 4 p o r 100 

N o s d i c e n en l a e s t a c i ó n q u e t e n e m o s Río T i n t o 
t r e s h o r a s de espe ra y q u e n o l l e g a r e m o s 
a F r a n c f o r t en este d í a . 

P a s a m o s a l a c a n t i n a , t o m o u n b o c a d r 
l i o de q u e s o ( t a m a ñ o y c a l i d a d í n f i m o s ) y 
u n b o c k d e c e r v e z a m á s í n f i m a y m e p i ­
den p o r e l lo s ie te m a r c o s ; p a g o y ca l l o . 

L a e s t a c i ó n es tá s i n p i n t a i ' desde q u e 
es ta l l ó l a g u e r r a 

C o m o estos d í a s h a n d e l l e g a r l os p r i ­
m e r o s c o n v o y e s d e p r i s i o n e r o s , es tá l a es-
t a c i ó n ( y t o d a s l a s d e m á s q u e m á s t a r d e 
r e c o r r e m ó f i ) a d o r n a d a con b a n d e r a s y r a ­
m a s de p i n o y g r a n d e s l e t r e r o s , d a n d o l a 
b i e n v e n i d a a l o s p r i s i o n e r o s , as í c o m o 
a v i s o s y a n u n c i o s de l ' a c t u a l G o b i e r n o , re 
c o m e m í a n d o o r d e n y p r u d e n c i a ; t a m b i é n 
h a y e n f e r m e r a s y a l g u n o s p a i s a n o s c o n 
b r a z a l e t e s r o j o s , q u e h a n d e s u m i n i s t r a r 
r a c i o n e s a l os p r i s i o n e r o s . 

T o d o l l e g a en estó m u n d o , i n c l u s o l a I d e m sobre P e r ú (descuento p o r 100) 
h o r a de s a l i r e l t r e n de E l t e n ; p r o c e d e - , 
mos a l o m a r a s i e n t o en n u e s t r o d e p a r t a B O L S A D E P A R I S 
mein/to y n o s e n c o n t r a m o s c o n q u e t o d o e l ; 
c u e r o y p e l u d h e q ú e f o r r a b a n as i en tos y 
r e s p a l d o s f a l t a ; p r e g u n t a m o s a l i n t e r v e n ' 
t o r y n o s d i ce q u e h a s i d o r o b a d o t o d o p o r Ren ta f rancesa, 3 p o r 100 
los r e v o l u c i o n a r i o s ; f a l t a n , t a m b i é n , l a s 
r e d e c i l l a s p a r a e l e q u i p a j e . d e m a n o , q u e 
h a n s i d o s u b s t i t u i d a s p o r l i s t o n e s de m a 
d e r a ; s i n e m b a r g o , l a s p iezas de l a t ó n 

L i r a s . 
Dó la res 
F r a n c o s suizos 

P Í A 7 

77 20 
86 25 
98 10 

250 00 
00 00 

255 50 
00 00 
50 20 

867 50 
000 00 
31d 00 
550 00 

00 00 
840 00 

55 10 
21 03 
14 50 
44 50 

5 18 
91 30 

B O L S A D E L O N D R E S 

R a n d M ines 
East R a n d 
G o l d f l e l d s 
D 'Beers 
Pesetas 
F r a n c o s 
B o l l a r e s 
F r a n c o s suizos 
I d e m be lgas 
L i r a s 
F l o r i n e s 
Marcos 
Escudos 
Co ronas n o r u e g a s . . . . 
I d e m suecas 
I d e m d i n a m a r q u e s a s 
C a m b i o sob re B r a s i l . . 
I d e m sob re Ch i l e . . . . 
I d e m sob re U r u g u a y . 

D ÍA 7 

51,12 
91,93 
98,00 
50,50 

3,62 
7,75 
2,12 

29,00 
21,17 
37,35 

4.16 
23,08 
35,17 
46,80 
11,01 

144,90 
26,15 
18,03 
17,68 
19,62 
15,06 
11,88 
59,62 
12,<0 

3 ohn 
For jas , quienes 
na l . 

so l i c i t an aumen to dé jor 

Compañía del ferrocarril 
de Astillero a Ootaneda. 

A V I S O 
Desde, el d í a 12 d e l c o r r i e n t e q u e d a n 

s u p r i m i d o s los t r e n e s n ú m e r o s 7 y 8, q u e 
t i enen su s a l i d a de S a n t a n d e r a l a s 18,40, 
y de O n t a n e d a a l a s 18,45, s i e n d o s u s t i t u i ­
dos p o r l os 7 b i s y 8 b i s , s a l i e n d o de S a n ­
t a n d e r a l a s 17,54 y de O n t a n e d a a l a s 
18,06. 

E m p r é s t i t o , 5 p o r 100 
I d e m 4 p o r 100 
E x t e r i o r , E, 4 p o r 100 
C r e d i t L y o n n a i s 
R ío de l a P la ta 
F e r r o c a r r i l d e l N o r t e de España , A, 

Sa le e l t r e n , q u e es l a r g u í s i m o y va a b a I d e m M. Z . A 
r r o t a d o , y a l os v e i n t e m i n u t o s l l e g a m o s a I d e m A n d a l u c e s 
E m m e r i c h , e s t a c i ó n de i m p o r t a n c i a , p o r 

En j u n t a celebrada 
g u n d a categor ía, se 
j u g a r el d o m i n g o , i) 
guienfes par t idos 

A las diez v media 

por e| Qppii té de se-
tomn el acuerdo de 
d e l cor r ien te , los si 

de lo. m a á a n t 

L A C U E S T I O N M I L I T A R 

u n a i n l o r m a c b i n i e r e s a n t e 
POR TELÉFONO 

.Madrid, 7.—<d.a T r i buna» pub l i ca una ex­
tensa e interesante I n f o r m a c i ó n sobre la 
cues t ión m i l i t a r . 

Dice que en este asun to h a y que d i s t i n ­
g u i r dos fases d i s t i n tas : u n a la asp i rac ión 
genera l del E jé rc i to de que se s u p r i m a la 
Escuela Super io r de Guer ra y con e l la el 
l is tado M a y o r Cent ra l , y ot ra l a cuest ión 
susc i tada por los a lumnos de la Escuela 
Super io r . 

En esta fase de la cuest ión dice lo BU 
gü í ente: 

í.as Juntas de defensa r e q u i r i e r o n a los 
odoiales de] A r m a de I n f a n t e r í a que b ic le-
ron oposic iones a la Escuela Super io r de 
Guer ra pa ra que f i r m a r a n u n documen to 
por el que renunc iaban a l empleo m i l i t a r 
en el (-.aso de ser s u p r i m i d o el Estado Ma­
yor , 

Ex ig ie ron pa labra de honor los Interesa 
dos y éstos se negaron a otorgar la . 

Uno de el lus, don R a m ó n Mar t ínez de 
A ragón , se v l ó so rp rend ido con que se le 
hab ía f o rmado T r i b u n a l de hono r estando 
y a en la Escuela Supe r i o r de Guer ra . 

Como el señor Mar t ínez de A r a g ó n per­
teneció a l r eg im ien to de I n f a n t e r í a de Gui­
púzcoa, acud ió a sus compañeros del c i t a ­
do r e g i m i e n t o , y éstos es t imaron que no 
había mo t i vo para la f o rmac ión del T r i -
bunaá de honor . 

Las Juntas de Defensa i ns i s t i e ron , d lc len 
do que prec isamente al reg imiento- de Gu i ­
púzcoa cor respondía f o r m a r el T r i b u n a l y 
éste se cons l i t uyó el año 1918 en V i t o r i a , 
abso lv iendo a l señor Mar t í nez de A r a g ó n , 
po r 5 votos con t ra 2. 

Kntonces pensó el ya d i a d o o f i c i a l . fir­
m a r el o f rec im ien to y las Juntas de De­
fensa rio a d m i t i e r o n la firma, somet iéndo le 
a otro T r i b u n a l de honor . 

Las a lumnos de la Escuela Super io r de 
Guerra p id ie ron entonces que se l l eva ra el 
asunto a lodo el a r m a de I n f a n t e r í a , a 10 
que se negacon las Juntas de Defenas. 

Esto fué m o t i v o del acto de rebe ld ía de 
los- ^ u j m n o s .de l a Escuela Supe r i o r de 
Guerra', que ha dado o r igen a l con f l i c to 
ta l y como está p lanteado hoy día. 

ser p u n t o de u n i ó n de v a r i a s l í neas . 
Se n o t a u n a g r a n t r i s t e z a en e l s e m b l a n 

te de l os v i a j e r o s y e m p l e a d o s d e l f e r r o 
c a r r i l . 

V e m o s m u c h a c h o s de 18 a 20 a ñ o s ocu 
p a d o s e n el t r a s b o r d o d e e q u i p a j e s . 

C o m o t e n e m o s u n a h o r a de espe ra , p a 
s a m o s a l a f o n d a y n o s s i r v e n u n E r s a t z 
ca fé , a base d e a v e n a t o s t a d a , s in a z ú c a r , 
p o r q u e n o l a h a y , y n o s c o b r a n u n m a r c o 
la t a z a . 

A l i g u a l q u e en l a es tac ión a n t e r i o r , es 
t a es tá a d o r n a d a con b a n d e r a s y l e t r e r o s , 
así c o m o t a m b i é n l os c o n s i g u i e n t e s a n u n 
c ios d e l a c t u a l g o b i e r n o , r e c o m e n d a n d o 
o r d e n y t r a n q u i l i d a d . 

A l i r a o c u p a r n u e s t r o s a s i e n t o s e n e l Ma rcos 
t r e n , n o s e n c o n t r a m o s con q u e ñ o h a y ¡ 
codhes de p r i m e r a c l a s e ; e l t r e n só lo l i e i 
v a s e g u n d a s y c u a r t a s c l a s e s ; i n d a g a m o s 
l as c a u s a s y n o s d i c e n q u e c a s i t odos l o s 
coches d e p r i m e r a h a n s i d o e n t r e g a d o s a ' 
los a l i a d o s . l 

P o r escasez de c a r b ó n l o s coches n o Ue 
v a n c a l e f a c c i ó n , y v i a j a m o s p o r l a n o c h e 
c o m p l e t a m e n t e a o b s c u r a s . i 

A l a s s ie te de l a t a r d e , y y a c o m p l e t a 
m e n t e a n o c h e c i d o , l l e g a m o s a D ú i s b u r g , ' 
i m p o r t a n t e c e n t r o i n d u s t r i a l , y poco a n 
tes de l l e g a r a e s t a p o b l a c i ó n p a s a m o s 
p o r l a « G e w e r k s c h a f t D e u t s c h e r K a i s e r » , 
q u e e s t á t r a b a j a n d o , p o d e r o s a e m p r e s a 
q u e a n t e s d e l a g u e r r a c o n s u m í a b u e n a s 
c a n t i d a d e s de m i n e r a l en S a n t a n d e r . 

E n D u i s b u r g n o s e n c o n t r a m o s con que. 
n o h a y m a l e t e r o s y c a r g a m o s con núes 
t r a s m a l e t a s hastai. e n c o n t r a r u n coche 
u n e c a i g a con n o s o t r o s y v a - e n d e m a n d a 
de u n h o t e l . 

G o l d f l e l d s 
R a n d M i n e s 
T h a r s i s 
R í o T i n t o 
Pesetas „ 
L i b r a s " 

! Dó la res 
F r a n c o s suizos 
I d e m be lgas 
Escudos p o r t u g u e s e s . 
L i r a s 

, C o r o n a s suecas 
I d e m no ruegas 
I d e m danesas 
F l o r i n e s 
Pesos o r o a r g e n t i n o s , 

i I d e m p a p e l i d . 

DÍA 7 

60 50 
89 35 
71 55 

149 00 
1.480 
466 00 
430 00 
445 00 
000 00 

84 25 
135 00 
172 00 
1.861 
176 00 

37 37 
895 25 
160 50 
106 25 

0 00 
81 00 

212 25 
208 00 
188 00 
340 50 
000 00 

00 00 
10 00 

Ñutas necrológicas. 
Después de r e c i b i r l os a u x i l i o s e s p i r i ­

t u a l e s , d e j ó a y e r de e x i s t i r l a p i a d o s a y 
r e s p e t a d a s e ñ o r a d o ñ a R o g e l i a A d h ú c a -
r r o de l a L a s t r a , d e j a n d o a ó u d i s t i n g u i ­
d a f a m i l i a s u m i d a en el m a y o r d o l o r . 

A t o d a e l la , y de m o d o e s p e c i a l í s i m o a 
s u a p e n a d o esposo d o n A n t o n i o V á z q u e z 
V e r d e j o y a su h i j o , e l d i r e c t o r d e l G i m ­
n a s i o de Gómez G r e ñ a , d o n A u r e l i o , a c o m 
p a ñ a m o s en s u pesa r . 

T a m b l i é n e n t r e g ó a y e r s u a l m a a D i o s 
el j o v e n e m p l e a d o d e l M o n t e de P i e d a d 
d o n B e r n a r d i n o R o n e r a G a r c í a . 

T a n t o a l a J u n t a de G o b i e r n o d e l E s t a ­
b l e c i m i e n t o , c o m o a l d i r e c t o r d e l m i s m o , 
c o m p a ñ e r o s y respe tab le f a m i l i a d e l t ina 
do, h a c e m o s ILegar l a e x p r e s i ó n de n u r s 

P r i m e r o n o s l l e v a a l (hotel E u r o p a y n o s t v¿ nésarae ^ 
t r o p e z a m o s c o n u n s o l d a d o f r a n c é s de 

Dr. Sáinz de Varanda. 
P a r t o * v • n f e r n e d a d o i <** I* mwMr-
Es o ro feBor a u T Í l l a r de d l c b a a feíiipn; 

t u r a s en l a F a c u l t a d de Z a r a g o z a . 
Rayo» X . — D i a t e r m i a . — A l t a f r e c u e n c i a . 

C o n s u l t a de 11 a 1 . 
S a n F r a n e i a c o . 27, s s R u n d o . Te léfono 2-71-

Compro escritorio. 
con u t e n s i l i o s , enseres y d e m á s o b j e t o s 
p e r t e n e c i e n t e s a esta d a s e de o f i c i n a s . 
P u e d e n e n v i a r s e o f e r t a s de v e n t a a l a A d ­
m i n i s t r a c i ó n de este per iód ico . 

Julio Cort iguera, 
S O L O P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S 

DE LA MUJER 
Reanuda su consu l ta de once a u n a . 

P A S E O DE P E R E D A , 16, 3." 

José Barcia del Diestro. 
P R O F E S O R D E P I A N O 

S O L , 14, P R I M E R O I Z Q U I E R D A 

Junan Fernandez 6. oosai 
M E D I C O 

£specíalísía en las enfermedades del peche 
C o n s u l t a de once a u n a . 

S A N T A L U C I A , 3, 1 . ° — T E L E F O N O 9-80. 

IMPOTENTES 
T e n d r é i s s a l u d y v i g o r t o m a n d o e l 
P O T E N T O L , v i n o t ó n i c o r e g e n e r a d o r 
c o n t r a l a i m p o t e n c i a y e n f e r m e d a d e s 

de l a m é d u l a . 

— DE VENTA EN LAS DPOGÜERÍAB DE 

Pérez dei Molino y Compañía 
Plaza de las Escuelas, i, y Wad Kás, 1 y 8. 

http://equipaje.de


A R C A S 
r e g i s t r a d a s . 

! P a r a p e d i d o s : L a d i s l a o M r e n o 
Ooii«3or<lia, T . «lupV-TeléfOíao 

I s m a e l A r c e ( S . e n C . ) E N T R A D A P O U C A L D E R O N 

MajQuimaria y material eléctrico. ====== 
Instalaciones de luz y timbres. 

Lámparas holandesas RHII_IR3 

Espetiaiidad de Ualacíones de alumbrado y arranque elédrlu Westingliouse para automóviles 
-o- -o- Acumuladores TDDOR - Stock de motores IMíoglioose de continua y alterna -o- -o-

Es un ahorro en el des­
gaste por exceso de labor 
el V I T S T O Í » I J V E D O . 

Fortifica, nutre, da vida. 

E x p l o s i v o s , 400 p o r 1(X) a l 15 i le l e o r r t e n 
te, ;«>.'), m , 302,50 p o r 10Ó. 

O B L I G A C I O N E S 
T u d e l a a B i l b a o , espec ia les , í)9 p o r 100. 
A s t u r i a s , G a l i c i a , 57,75. 
N o r t e s , p r i m e r a se r ie , 58 p o r 100, 57,50 

57,75, 58 p o r 100. 
H i d r o e l é c t r i c a I b é r i c a , 100 p o r 100. 

SECCIÓN " A K i r i M i f l u t o m ó v i i e s 

EnRenedo de Piélagos. 
A V U E L A P L U M A 1 

No ba muebos días que eu la g ra ta compa­
ñía de dos quer ido? amigos v i s i t amos este 
p i m nesco puebi >. Los antecedentes que de 1 
él poseíamos eran so lamente que su f r o n d a 1 
era t .ermosa y que Í.U ambien te era m u y ale 
gre. Dos datos i m p o r t a n t í s i m o s para pre f i 1 
j a r un p r o g r a m i t a de excurs ión . 1 

Kl v ia je lo b i c imos en u n coebecito par­
t i cu l a r , donde s ino m u y bo lgados, sí m u y 
sat isfechos avanzábamos car re te ra adelante 

A l pene t ra r en el pueblo p u d i m o s descu­
b r i r en segu ida un n u t r i d o g r u p o de mueba 
cbas, que paseaba por las inmed iac iones de 
la Estac ión. Todas eran m u y guapas, n i n g u 
na era fea. 

Nos aereamos a ellas con la emoc ión que 
l a j u v e n t u d e x p e r i m e n t a cuando ve ante s i 
l a be ldad . | 

L a s señor i tas E m i l i a del M o l i n o , M a x i m i a 
n i t a Fernández, «Cuca» y otras cuyos n o m ­
bres n o logré re tener en l a m e m o r i a , s in " 
t iéndo lo en el a l m a , f o r m a b a n u n g r u p i t o 
que, s in h ipérbo le , daf ta enojo a las m i s m í 
s imas n i n fas del Parnaso. Su bel leza s i n g u 
l a r í s i m a y s u s in pa r s impa t í a eran el a t r a r 
t i v o m á s g rande y más e x t r a o r d i n a r i o que 
encont ramos en Renedo. 

¿Qué va len sus hermosas f rondas? ¿Qué 
s i gn i f i can sus bel los paisajes, ante una sola 
m i r a d a de u n a de estas h i j a s de Eva y de 
Renedo? Nada. 

Somos admi rado res de l a poesía campes-
i K 1 , die esa poesía que se destaca de las bo-
jas verdes o a m a r i l l e n t a s de los árbo les, de 
ose i ncauto que se descubre entre los g u i j a 
r ros de un a r r o y u e l o t u r b i o o c r i s ta l i no ; pe­
ro nues t ra a d m i r a c i ó n por estas cosas, de ja 
d f ser lo , cuando en nuest ro pe reg r i na r por 
pueblos y más pueblos v i s l u m b r a m o s he-

'VVVVVVVA/VWVVVVVV\/VVVVWVVVVV\A'\A^V\'V^ 

C i u d a d R e a l a B a d a j o z , 5 p o r 100, 90,50 
p o r 100. 
d a l e s , 6 p o r 100, 102 p o r 100: pesetas 
10.905. 

F e r r o c a r r i l e s S a n t a n d e r a B i l b a o , em i 
s i ón 1913, 5 p o r 100, 100,50 p o r 100; p e s o 
ta.s 20.000,. 

Va le inc ia a U t i e l , 8 p o r 100, 55 p o r 100. 

B O L S A D E M A D R I D 

D ÍA 6 DÍA 7 

I n t e r i o r F. 
i) E. 
» D. 

Judex que vuelve... 
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bras de o ío , o r l ando el firmamento de unos 
ojos negros cual noche s in l una , o azules 
como la t ransparenc ia celeste en un b e r m o 
so d ía de j u n i o . 

L a cha r l a de estas n i ñas se nos a n t o j a co­
m o notas can ta r i l l as de c r i s ta l i bas per las . 

E m i l i a , con su tez naca rada y sus cabel los 
de a u r í f e r a apar ienc ia , con su perenne son­
r i sa parece un hada de bel leza, escapada de 
e n t r e ' l o s reng lones de u n a p á g i n a becque 
r i a n a . 

«Cuca», a r rogan te como u n a p a l m e r a a t n -
cana . l i n d a como u n a flor en capu l l o , nos 
t rae a l a i m a g i n a c i ó n cantos árabes, s i len­
cios de m e z q u i t a , pa labras de su l tana . 

M a x i m i a n i t a , como m a ñ a n a a o r i i e ñ a l lena 
de luz y de o lo r a jazmines , l i r i os y azuce 
ñas, abre u n paréntes is de color entre el ce 
la je g r i s de l cielo. Es u n oasis de ideal ber 
mosura . 

Y de las ot ras n i ñas , ¿ué d i remos? Luce­
ros esp'rn.. 'entes de u n espacio de be ldad , 
querubes bt rmosos de un m u n d o de a legr ía 
j u v e n i l 

¡Qué l á s t i m a desconozca sus nombres ! 
S i n embargo , p r o m e t o en te ra rme tan p ron to 
como la o p o r t u n i d a d me t ienda su m a n o y 
si esa m i s m a opo r t un i dad no me n iega su 
ég ida ava lo ra ré m i s h u m i l d e s c u a r t i l l a s con 
esos nombres que evocan j u v e n t u d y be­
l leza. 

Estas son las impres iones ráp idas de este 
a f i c ionado a l pe r iod ismo que l leva graba­
das en la mente por impu lsos del recuerdo 
de &ii v ia je a Renedd de Pié lagos. 

L L . 

» C 
» B ; 
» A : . 
» G y H 

A m o r t i z a b l e 5 p o r 100 F.. . . 
» » E.. . . 
» » D... . 

» C . . . 
» » B ... 
n » A 

V m o r t i z a b l e , 4 p o r 100, F. . . 
B a n c o de E s p a ñ a 

» H i s p a n o A m e r i c a n o . 
» R í o de l a P l a t a 

T a b a c o s 
N o r t e s 
A l i c a n t e s 
A z u c a r e r a s , p r e f e r e n t e s 
I d e m o r d i n a r i a s 
Cédu las , 5 p o r 100 
Tesoro, 4,57, ser ie A 
I d e m i d . , ser ie B 
A z u c a r e r a s e s t a m p i l l a d a s . 
I d e m , n o e s t a m p i l l a d a s . . 
E x t e r i o r , ser ie F 
C é d u l a s a l 4 p o r 100 

F r a n c o s 
L i b r a s 

Marcos 
D ó l a r e s 

75 
75 
7(5 
77 
77 
77 
76 
97 
98 
00 
97 
97 
97 
00 

000 
388 
312 
309 
248, 
256 
107 

48 
106 
000 
000 

00 

00 
86 
99 
56 
21 
14 

5 11 

75 70 
75 80 
76 60 
77 75 
77 75 
77 75 
76 50 
97 80 
98 00 
98 00 
97 80 
98 00 
97 80 
01 00 

000 00 
390 00 
312 00 
309 00 
251 0 ) 
260 ( 0 
109 50 

48 50 
107 25 
Í 0U 00 
000 00 

00 00 
00 00 
86 35 

99 00 
56 25 
21 10 
14 30 

0 00 00 

Bolsas y Mercados 
S A N T A N D E R 

A C C I O N E S 
C d u l a s ' B a n c o H i p o t e c a r i o de E s p a ñ a , 

i p o r 100, 98,90 y 99,30 p o r 100; pesetas 
16.000. • 

A m o r t i z a b l e 5 p o r 100 (1900), 97,00 p o r 
ICO; pesetas 5.000. 

Deuda , p e r p e t u a a l 4 p o r 100 i n t o r i o r , 
c a r p e t a s , 7£>,50 p o r 100; pesetas 3-500. 

O B L I G A C I O N E S 
F e r r o c a r r i l ' de A l a r a S a n t a n d e r , espo-

(Ded Baff ico H i s p a n o A m e r i c a n o . ) 

B I L B A O 

F O N D O S P U B L I C O S 
I n t e r i o r , t í t u l o s : s e r i e A , 77 p o r 100; 

ser ie 'B , 77 p o r 100. 
E n • c a r p e t a s p r o v i s i o n a l e s : s e r i e C, 

75,30; ser ie E¿ 75,30. 
D i f e r e n t e s , ^5,30. 
A m o r t i z a b l e : ser ie A , 97,60. 
E n t í t u l o s , 1917: se r ie A , 97 ,35; ser ie C, 

97,35. 
E x t e r i o r e s t a m p i i l l a d o : ser ie F, 86,20 y 

8 6 4 5 ; ser ie E , 86,20. 
O b r a s de l P u e r t o , 96 p o r 100. 
C é d u l a s h i p o t e c a r i a s , 98,50. 

A C C I O N E S 
«Banco de B i l b a o , 4.450, 4.400 pesetas a l 

15 i l e lifl'MiVubre. í, í.")n pesótas. 
V i z c a y a , 2.325, 2.300, 2.350, 2.260, 2.235, 

2.250, 2.200 pesetas a l 15 o v i e m b r e , £.325, 
2.200 pesetas. 

Un ión iM i ' ne ra , 2.100, 2.090, 2-075, 2.100 
pesetas a l 15 d e l c o r r i e n t e , 2.200, 2.090, 1 
2.075, 2.10 pesetas. 1 

R í o de l a P l a t a , 309 pesetas. 
iBanco Vasco , 410 pesetas a l 15 de l co­

rr iente, 410 pesetas. 
U r q u i j o V a s c o n g a d o , 740 pesetas. 
xNorte de E s p a ñ a , 250 pesetas. 
M. Z. A- , 256 pesetas. 
M a r í t i m a N e r v i ó . n 3.880, 3.800 y 3.780 

pesetas. 
UíiDión, 1.385, 1.380 pesetas a l 15 de l co 

1 r icnte, 1.390, 1.380, 1.375, 1.370 pesetas 
V a s c o n g a d a , ' 1-430, 1.420, 1.415 pesetas 

a l 15 de n o v i e d b r e , 1.425, 1.420 pesetas. 
Gu ipuz . coana , 590, 600 pesetas. 
'M.tHidaca, 535, 530 pesetas. 
N a v e g a c i ó n V i z c a y a , 340 pesetas. 
E u z k e r a , 450, 465 pesetas. 
M a r í t i m a B i l b a o , 610 pesetas . 
G e n e r a l d e N a v e g a c i ó n , 440 pesetas. 
Sabero y a ñ e r a s , 1.180 pesetas a l 15 de 

n o v i e m b r e . 
.A l tos H o r n o s , 293, 291, 290 p o r 100 a l 15 

del c o r r i e n t e , 290 p o r 100. 
P a p e l e r a , 230 p o r 100. 
R e s i n e r a , 1 190, 1.170, 1.150, 1.130, 1.115, 

1.110, 1.130, 1.160, 1.2ÍX), 1.210, 1.250, 1.250, 
1.200, 1.175 pesetas a l 15 de l c o r r i o n t e , 
1.190, 1.150, 1.115 1.200, 1.145 pesetas. 

Ke l iguera, 170, 177, 178, 180, 181, 180 por 
100 a l 15 de n o v i e m b r e , 1.060 pesetas. 

Vida î oligiosa. 
A D O R A C I O N N O C T U R N A 

E s t a n o c h e v e l a r á a Jesús S a c r a m e n t a ­
d o , en l a S a n t a I g l e s i a C a t e d r a l , e l t u r n e 
p r i m e r o de N u e s t r a S e ñ o r a d e l P e r p e t u o 
S o c o r r o . V i g i l i a , m i s a y c o m u n i ó i r s e r á n 
a p l i c a d a s en s u f r a g i o de l a l m a d e l q u e 
fué d i r e c t o r e s p i r i t u a l de l a s secc iones de 
l a d ióces i s , m u y i l u s t r e seño r d o n José 
T o r r e iGómez, ( q . e- D. 

A d i c h a V i g i l i a p u e d e n a s i s t i r los ado ­
r a d o r e s do los d e m á s l u i r nos que l o de ­
seen. 

A L O S T E R C I A R I O S F R A N C I S C A N O S 
M a ñ a n a , s e g u n d o d o m i n g o de n o v i e m ­

b r e , c e l e b r a l a V e n e r a b l e O r d e n T e r c e r a 
de P iM i i tenc iá , en l a i g l e s i a p a r r o q u i a l de 
San F r a n c i s c o , l os c u l t o s m e n s u a l e s , q u e 
son de R e g l a : n j j s a de c o m u n i ó n g e n e r a l 
a l a s s ie te y m e d i a de l a m a ñ a n a y re: 
utnión a l a s seis y m e d i a de l a t a r d e , con 
r o s a r i o dep e n i t e n c i a , n o v e n a de A n i m a s , 
p l á t i c a a c a r g o de l d i r e c t o r y p r o c e s i ó n 
de l c o r d ó n . 

L a s t o m a s de h á b i t o y p r o f e s i o n e s a l a s 
sois de l a t a r d e , p r e v i o ' a v f s o en l a sacr is ­
t í a . 

CRÓNICA REGIONAL 
CABARCENO 

U N A A G R E S I O N . — A l i r a e n t r a r en su 
casa , y s i n que m e d i a r a T i p a l a b r a s , f ue 
a g r e d i d o e l v e c i n o E l i a s A n a n de l a F í l e n ­
te , de 18 años , p o r M a n u e l Pé rez , q u i e n , 
con u n a n a v a j a , le i n f i r i ó c u a t r o h e r i d a ? 
que el f a c u l t a t i v o c a l j l k ó de p r o n ó s t i c o 
r ese rvado . 

L a G u a r d i a c i v i l d e este pues to d e t u v o 
a l a g r e s o r , o c u p á d o l e el a r m a h o m i c i d a , 
en u n i ó n d e la c u a l f ué e n t r e g a d o a l Juz­
g a d o m u n i c i p a l c o r r e s p o n d i e n t e . 
V REINOSA 

O B R E R O M U E R T O . — T r a b a j a n d o en e l 
t i n g l a d o de l a C o n s t r u c t o r a N a v a l el j o ­
ven o b r e r o de 17 a ñ o s José M a r í a R o d r í ­
guez , so cayó con t a n m a l a f o r t u n a q u e se 
p r o h i j o g r a v í s i m a s h e r i d a s , q u e le c a u ­
s a r o n l a m u e r t e cas i i n s t a n t á n e a m e n t e . 

E l J u z g a d o m u n i c i p a l se c o n s t i t u y ó en 
el l u g a r d e l suceso, i n s t r u y e n d o tas opo r -
; n ñ a s d i l i g e n c i a s . 

ESCALANTE 
1 NA RIÑA.—F.n la la rdo del d i a 5 del ac-

m a l , d i spu ta ron en el establec i ra lento de 
A l f redo ( in t ié r rez , en Gama, Ba ldomero 
Mazón / IPelña, vec ino de C i c e r ^ con Ips 
hermanos Manue l y Nicanor ( ionzález Cu­
bas, vecinos de Bárcena de Cicero. 

Tan to se ng r i ú la cuest ión que, pasando 
de las pa labras a los bechós, los dos ber 
manos la emprend ie ron a golpes con Ma 
z'ÓXt, a qu ien ocas ionaron u n a lesión en la 
cabeza y ot ra en la cara, ambas leves. 

Detenidos los agresores p o r la Guard ia 
c i v i l f ue ron puestos a la d ispos ic ión del 
Juzgado de Bárcena de Cicero. 

LUENA 
DKTKNCION DÉ UN R E C L A M A D O . — L A 

Guard ia c i v i l de este puesto detuvo el d ía 
2, en el b a r r i o de Orzales, , de Campóo de 
Yuso,| a l peón guarda- f lo res ta l . Maiiuefl 
Gómez, que est;i rec lamado por el teniente 
corone l , juez de i ns t rucc ión de la p laza de 
Tétüár i . 

Fue conduc ido a Santander , de donde se 
le t ras ladará al lugar de donde le rec la­
m a n . 

Kl m o v i m i e n t o del puer to so r e d u j u a y é r ] 
a la sa l ida de los vapores : 

«Paco ( ia rc ia» , córi ca r ^a genera l , p a r a ' 
B i lbao . 

« In fanta is§.bel», para GljÓñ. 
«Valencia», en lastre, para San Estebatí 

de Brav ia». 
«Sanupan», con m i n e r a l dé h ie r ro , para 

T y n e Dock. 
EL TIEMPO.—¡Según té légram& de .Ma­

d r i d , rec ib ido en está Comandanc ia de Ma 
r i ñ a , se esperan en ban tab r i a y Gal ic ia , 
v teñiros fuer tes del Norte, l l uv ias y "mare ­
jada . 

| T r i b u n a l e s . 
I A y e r t u v o l u g a r a n t e el T r i b u n a l de l .Tu 

r a d o el j u i c i o o r a l de l a causa p roceden 
te de l J u z g a d o de I n s t r u c c i ó n de l d i s t r i t o 
del Es te , s e g u i d a c o n t r a M a n u e l G o n z a l o 
d e l B a r r i o Cabezas, p o r q u e e l t r e s de agos 
t o . d e l a ñ o ú l t i m o , c o n m o t i v o de u n a j u 
g a d a d e m u s , t u v i e r o n una c u e s i i ó n en el 
1 l a M e c i i m e n t n de José P a r d o el s u m a r i a 
rio y G i n é s Gómez, s a l i e n d o a la ca l le de 
•aifiados, d o n d e el M a n u e l d i ó a l G inés u n 
; o l p e c o n t i n a n a v a j a , c a u s á n d o l e u n a 'he 
1 ¡da i n c i s o puinizante en l a r e g i ó n h i p o 
g á s t r i c a , a consecuenc ia de la c u a l faulé 
c ió a los dos d í a s . 

En la calle de san Francisco 
I se v e n d e l a c a s a n ú m e r o 22, d e r e c h a , c o m 

p u e s t a de a l m a c é n , c u a t r o p i sos y l u r 
h a r d i l l a . 

Da ia ' i i r a z ó n en l a Casa M e m l i c o u a g u e , 
C u b o 8, S a n t a n d e r . 

Garage Mesones-
Automóv i l es Renau l t , 12-H. R . (Ul t imo 

modelo de la Expos ic ión ceiebradá en Pa 
r ís eu o d u b r e de 1919, con puesta en mar -
d í a y a l u m b r a d o e léct r ico. 

Entrega i nmed ia ta . 
: Gran «st o c^» M i che l ín i 

CALLE IÜE ISABEL LA CATOLICA 

B a n c o Mercanti l . 
C u e n t a s c o r r i e n t e s a l a v i s t a , 2 p o r 100 

de i n t e r é s a n u a l . 
C u e n t a s de depós i t o , a t res meses, 2 1/2 

p o r 100 í d e m . 
I d e m a seis meses, 3 p o r 100 í d e m . 
I d e m a u n a ñ o , 3 1/2 p o r 100 í d e m . 
C u e n t a s c o r r i e n t e s en m o n e d a e x t r a n 

j e r a , 2 p o r 100 í d e m . 
C a j a de A h o r r o s : a l a v i s t a 3 p o r KM) de 

i n te rés a n u a l h a s t a 10.000 pesetas . 
L o s i n te reses se a b o n a n a fin de cada 

semest re . 
Depósito de va lores: L I B R E S D E D E 

R E C H O S D E C U S T O D I A ' . 
C a m b i o de m o n e d a , c a r t a s de c r é d i t o 

ó rdenes de B o l s a , descuen tos y c u e n t a 
de c r é d i t o . 

C a j a s de s e g u r i d a d p a r a p a r t i c u l a r e s 
i n d i s p e n s a b l e s p a r a g u a r d a r a l h a j a s , va 
l o r e s y d o c u m e n t o s de i m p o r t a n c i a 

Chass is ú l t i m o m o d e l o 18 H . P. 85 do a lesage p o r 150 de c a r r e r a , 4 c i l j , , . 
d r o s , 4 ve loc idades , m o t o r de pues ta en m a r c h a , m a g n e t o de a l t a tens ión . 
D i n a m o y a c u m u l a d o r e s p a r a e l a l u m b r a d o , c u e n t a k i l ó m e t r o s , marca­
d o r de ve loc idades , r e l o j , t a n q u e p a r a l a a s p i r a c i ó n de la g a s o l i n a , ruedas 

m e t á l i c a s i n t e r c a m b i a b l e s . 

P R E C I O E N F A B R I C A : 22.500 F R A N C O S 

R e p r e s e n t a n t e e x c l u s i v o , G U I L L E R M O D E L P A ^ Q 
D i r i g i r s e a los Garages Cen t ra les d e l m i s m o , en V A L L A D O L I D y PAhEN{QjA 

El señor l isca l ca l i f t có los hedhos de un DE VALDALIGA 
,1, ü to de ihomi-c id io, c o n s i d e r a n d o a u t o r 

L a d e f e n s a de l p rocesado , e n c o n i e m l a - 6ran Exposición de ganados 
da a l l e t r a d o s e ñ o r A l v a r e z , e s t i m ó q u e 
l os hechos n o e r a n c o n s t i t u t i v o s de d e l i ­
t o , o en o t r o caso s e r í a el c a l i f i c a d o p o r e l 
n i i i i i s l e i i o fiscal, en el q u e su p a t r o c i n a d o Como bpo r tunamen te anunc ió h, i^. 
no t u v o o t r a p a r t i c i p a c i ó n (pie l a q u e ex- d i a r i a s a n i a m l . r i ñ a , en los días 8, 9 v | 
pre&a en l a p r i m e r a c o n c l u s i ó n de su es- del cor r ien te tendrá luga r la KxposiV./.., 
c r i i o , e n n e u r r i e n d o en f a v o r de su p a t r o 
c i l i a d o la c i r c u n s t a n c i a e x i m e n t e i.a d e l 
a r t í c u l o 8.° y l a s a t e n u a n t e s 3.a, i.8 y 6.a 
de l 9.°, a m b o s de l Cód igo p e n a l . 

Después de las. i i i i f o rmes de l a s p a r t e s , 
que f u e r o n e locuen tes , y h e c h o el r e s u m e n 
po r el p r e s i d e n t e , q u e f u é i m p a r c i a l , el 
. l u i a d o d i ó v e r e d i c t o de c u l p a b i l i d a d y l a an temano a u g u r a m o s a los entusiastas u' 
Sa la d i c t ó s e n t e n c i a , c o n d e n a n d o a l p r o cefienós como merec ida recompensa a súi 
ciesado a l a pena de doce a ñ o s y u n d í a de 
i v c h i b i ó n t e m p o r a l y al. p a g o en c o n c e p t o 
de i n d e m n i z a c i ó n de 3.000 pesetas. 

en la uilla de Treceno. 

xPos ic ión 
de ga/nados «Raza l udanca» , en esta loca 
Hi lad, y para que por par le de nutorida' 
des y y vec inda r i o no desmerezca tan inV 
por tan te acon tec im ien to , todos ellos [llnu¡u 
a con t r i buc ión en estos momentos su rS 
fuerzo pa r t i cu l a r y colect ivo, encárninaíto 
a consegu i r un t r i u n f o def in i t ivo que ̂  

«CASA CUEVAS» (S. A.)—Talleres tipo­
gráficos.—Teda clase de trabajos de impren 
ta. Cuesta de la Ata laya , 7 .—Encargos: Ata 
' razanas, 6 (Administración de Loterías). 

• H A N S A F E R E S T A U R A N T 
~!alicls«4 en bodas , banquetep; 

H A B I T A O I O N K S 
Saírvifta » la cart f i v por r 'M9, 

Línea Mac-Andrews 

ELIXIR ESTOMACAL 
d m Saix ñ m Carlos (STOMALDD 

Ba recetado por los médicoa de las c inco partes dp i óumdtí po rqus : cm-
Scft, ayuda á las digest iones^ abr® a l apistito, ísuiaado las mnoleetiaa doí-

E S T Ó M A G O £ 
i N T E S U N O S 

M' dolos- 0£ (sstómam Ss slispapsia. les ecedfas, vómitos, inupetencís, 
éiarreae en niños f sduttos qu®, é vecos, aftomm oon tsstnñimmnt&j 
dilatación y úSooirt ostómage, ©íc E s mtsséptím, 

% vente m las sjrinoipales farmacias del mundo y m Serrano, 30, MADRíf 

SUCESOS DE AYER 
UÑA MT'.TER M A L T R A T A D A 

E n las o f ic inas de ta Gua rd ia m u n i c i p a l 
se presentó 'ayer E l i sa T e r á n , m a y o r de 
edad, que v ive en la p l a n t a ba ja de l a ca 
sa n ú m e r o 7 de la cal le Santa M a r í a Eg ip ­
ciaca, man i f es tando que Pascua l Gómez y 
su esposa V i c t o r i a Montes, pene t ra ron en 
su hab í tac ió i i , y s in que m e d i a r a n pa la­
bras, la m a l t r a t a r o n de obra , ocas ionándo la 
var ias contus iones en la cara. 

I'OR R E I N C I D Í - M I . 
Fué denunc iado don Fránc isco Ailonso, 

dueño de una carboner ía de la calle las 
Navas de To losa, q u i e n , a pesar de t iaber 
sido amonestado po r los gua rd ias d i íe ren-
ies veces, po r la m i s m a causa, de ja dos 
carros en l a r i n c o n a d a de la cal le dé ('..i 
d iz , y a m á r r r a las caba l le r ías a los arbo 
les que hay en c i tada cal le. 

CASA DE SOCORRO 
En este bénéf lcb es tab lec imiento fueron 

ayer as is t idos: 
Angeles Rodr íguez , de dos af ios, de que 

maduras de p r i m e r o y segundo g rado en 
la cara y t jónco del lado izqu ie rdo . 

Pepita M o l i n a , de ve in l i t r és años, de ex 
i racc ión de una agu ja del dedo med io de 
la m a n o i zqu ie rda . 

Gabr ie l ( i a rc ia , de diez años, de erosinn 
por mordéduVa de perro en el mus lo iz 
qnierdo. 

Dolores Eernández , de diez y ocho a mis, 
de ex t racc ión de un cuerpo ex t raño del dé 
do pu lga r de la m a n o derecha. 

Franc isco Fernández, de siete años, de 
her ida contusa en la re f i lón supe rc i l i a r iz 
qu ie rdá . 

Franc isco Mar t ínez , de cuarenta y ríueye 
años, de f rac tu ra del rad io i zqu ie rdo , por 
su terc io medio . 

E m i l i a Peña, de sesenta y dos a ñ o s de 
d is tens ión l i f íamen losa de la .muñeca 'iz;-
qu ie rda . 

Fidel Pérez, de t re in ta y dos años, de 
her ida contusa en el dedo p u r g a r derecho, 

F 'anc isco Mar t ínez , de cuaren ta y ocho 
años, de her ida contusa en la p ie rna de­
recha. 

P r ó x i m á s s a l i d a s : 
Desale L O N D R E S , el v a p o r C A M P E A D O R 
I d . íid. de L I V E R P O O L , el v a p o r A S R A . 
I d . " id. de G L A S G O W , el v a p o r A R A N A 

( I d . L i . de R O T T E R D A M , el v a p o r D E E 
P a r a t o d a c lase de i m f o r m e s , d i r i g i r s e 

: a s u s agen tes en S a n t a n d e r , 

S E Ñ O R E S H I J O S D E B A S T E R R E C H E A 
P a s e o de P e r e d a , 6 . 

El vapor 50LHOLM 
saldrá de este p u e r t o d i rec tamente p a r a 

LONDRES Y HUUL 
hac ia el 17 de nov iembre , a d m i t i e n d o car­
ga para c i tados puertos. 

D i r ig i rse a los agentes de la L INEA FRU­
TERA en SANTANDER 

M O D E S T O PIÑEIRO Y COMPAÑIA 
Muelle, número 27. 

B L E N O R R A E I / V 5 
( P U R G A C I O N E S ) 

Por c rón icas y rebeldes que sean se 
co ran pronto y rad ica lmente coa los 

Cachéis del Doctor Soivré 
Se curará por si solo, sin inyecciones ni la­

vados que baya de Intervenir e> médico y nadie 
ee enterará de su enfermedad 

Basta tomar una caja para comrenoer» de efls 

Depósito en Barcelena; Dr Andren. Rambla 
Cataluña 66—Venta en Santander a 4 ptaa. 
caja, s t e s Pérez del Molino v C a, Wad-Ra». 
1 y 5 y principales farmacias de Bspafia, Port» 
gol y Américas 

incesantes t raba jos preparátor ioá; 
Ya están instálaáíos en satisfactorias con­

d ic iones y hasta con verdadero luj,^ Xn 
u indose de l a i m p o r t a n c i a de esta villa, los 
a n p l i o s pabel lones p a r a la colocación (ta 
los ganados, en s i t io céntr ico, cómotlq y 
visloSq, p a r a sat is facer basta al rnás éxl 
gente, con su correspondiente tribuna p$ 
r a el Jurado y representac ión de la Prensa. 

En la en t rada o r i en ta l del punto dondé 
se ha l l a enc lavada la Exposic ión se alza 
un g r a n d í s i m o arco, adornado con follaje 
y banderas de los colores nacionales, os. 
tentando la s igu iente inscr ipc ión . 

«Va ldá l iga a la Asociac ión de Ganaderos. 
Treceño, 1919». 

Y en el ex t remo occ identa l otro arco ana 
logo al an te r i o r en es t ruc tura y adornQ, 
l l eva esta leyenda: 

¡ («Va ldá l iga a los expositoies.—Treée 
f io. 19I9«. 

Las insc r ipc iones rea l i zadas hasta el uio-
mentó están comprend idas entre 140 y 150, 
sin i n c l u i r a lgunos e jemplares que se pre­
sentarán f ue ra de concurso , entre olios, un 
hermoso lote de t r e i n t a reses pertenecien­
te a l a «Casona de Tablanca». 

Ahora , cpie el t i e m p o sea propicio paro 
que no se ma log ren los entusiasmos y que . 
ja suerte no se muestre esquiva, pues hien 
sabido es que esta veleidosa señora enta 
por mucho en nulos li>s asunios favorables 
de la v ida . 

E i . (".(>um:si '( iNSAi. 
4—XI—919. 
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O t U L I t T A 
S A N F R A N C I S C O , 13, SEGUNDO 

D I 

J . G A R C I A Ó P T I C O 

F r s n s i s s o : n ú m . 1 8 — t A N T A N K S P 
T E L E F O N O S 521 465 

U l t i m o s m o d e l a i en ¡ente» y g&'aa urue 
r t canas . 
F O T O G R A F I A . — C I R U G I A . O R T O P E í ; f « 

G R A M O F O N O S Y D I S C O S 
Ar t icu io f K O » A ' ¿ 

M A t o n í a 
A M E R I C A N O P T S S A L I P E C i A L I T f t 

A L C A L A , 14 (Pa lRc io de l a E a n i t a t i v * ] 

J . Eíescodórii2-:. 
M E D I C I N A I N T E R N A Y P I E L 

C o n s u l t a de 12 a 1, A l a m e d a p r i m e r a , u 

].(-.?• m i é r c o l e s en l a C r u z R o j a de ñ a * 

LOS ESPECTACULOS 
T E A T R O P E R E D A . — T e m p o r a d a de c ine 

ma tóg ra fo . 
A l a s seis y m e d i a de l a t a r d e y a l a s 

n u o v e y m e d i a de l a iOOche; « E l o jo su i 
mar i iK» ) . 

S A L A N A R R O N . — T e m p o r a d a de c ine­
m a t ó g r a f o . 

Desde l as seis, « E l m i s t e r i o de l a u t o va 
Ciío.., i h t e r e s a n t e p e l í c u l a a m e r i c a n a . 

P A B E L L O N N A R B O N . — T e m p o r a d a 
de c i n e m a t ó g r a f o . 

_ Desde l as seis, «Jauve t t e» . 
A las d iez , « O h a r l o t , aven tu i ro ro» . 

y. 

Pedro A, San Martín. 
( t H S S i o r ric P s t f r t CSB MarltH.) 

E s p e c i a l i d a d ec v i n o s bls. i i r :oi de la Ns-
/ a , M f t z j s a n ! « a y Va idep isa i .—Sar r tc lo 
i s m o r a t í o SB comida»».— l ' c l . u á s i . 19S-

D I S T R I T O D E L E S T E . — D í a 7. 
N a c i m i e n t o s : v a r o n e s , 1 ; hembras , * 
D e f u n c i o n e s : P e d r o de Noreña y do la 

V e g a I n c l a n , 60 años , Velasen, 1 cuarto. 
R u p e r t o López, I l o n t a ñ ó n , T7 afios, 

M o n t e . 
(Pedro L a o h a g a L a n d a l u c e . (16 atios, 

P e ñ a H e r b o s a , 19, c u a r t o . 
M a t r i m o n i o s : Nin iguino. 
D I S T R I T O D E L O E S T E . — D í a 7. ^ 
Ñ a o i m i e n t o s : V a r o n e s , 0 ; h e m b i ^ , -
1 ) e f u n c i o n e s : N i n g u m a . 
M a t r i m o n i o s : N i n g u n o . 

Huesos de los Santos. 
Los m á s r i c o s , finos y sabrosos, en la 

a c r e d i t a d a C o n f i t e r í a R a m o s , SAN FRAl 
C ISCO, 27. 

LA C A R I D A D DE SANTANDER " ' ' l J ^ i 
v i m i e n t o del As i lo en el día de ayer 
s igu iente : 

C o m i d a s d i s t r i b u i d a s , 1-065. , )V 
A s i l a d o s q n e q u e d a n en el día <" 

Í14. 

"La Niñera Elegante 
P U E N T E , N ü M E R ü » „. 

U n i c a Casa en u n i f o r m e s par» u 
l as , a m a s , a ñ a s y n i ñ e r a s . ^ 

D e l a n t a l e s de t o d a a . c lases, cues»8' * 
Qos, t ocas , f ^ c . etc. 

"_ - v iraAíi ' l 
SOCIEDAD DE C.ARPINTKH()> ^ ' , -

TAS'. - -Esta Sociedad celebrara J""1 v . y 
nera l o r d i n a r i a hoy viernes, a l>»s^ ^ 
inedia de la noche, para " Se ^ 
mienda 
v ier te que 

la ni,as puní nal a s i s l e n d * ¿ | | 
re se i)asará l i s t a . - I - a 

— N o i n s i s t a ? , h í j i t a ; m i d e s a y u n o e s c o n B F S O Y , 
q u e m e h a c e m u c h a f a l t a y m e s e n t a r á m u y b i e n . 

— Y a lo s é m a m i n a . . . ; p o r l o m i s m o , d a m e u n p o c o . 

S ó l o c u e s t a 3 0 c é n t i m o s . 
en las buenas farmacias y droguerías 

L a n t e r o H - ^ 
(Sociedad de responsabilidad 111111̂ ) 

Talleres mecánicos de aserrar 
y elaborar maderas 

A J A S P A R A E M V A S t * 

Arenales d3 Malíaño-T. ̂  
S A JV T A I N D * 3 

IA l ' I ,ORADORES.—Mañana . " " ^ ¿ 0 
las nueve de la m a ñ a n a . ^ 1,' loS (jue 
el Club de la Expos ic ión todos ^ j fo 
man las tropas de Santander, 
me y equ ipo. 

M A TADERO.—Romaneo ,lel ^"¿n peí 
Reses mayores , 18; menores, i"-
3.583 k i lo t r ra inos. 
Cerdos. 5; ,eon pesQ. de 

l Corderos. 20; con peso de l l 



S U R T m o J 

PUNTO. " ) 

C SANTANDER 
•^•«^.•in,-'v*/i'i>''i 

leierii 
MAROMA-

B O D A S , B A U T I Z O S 
V A R I E D A D V P R O N T I T U D 

E N LA C O N F E C C I O N 
DE E N C A R G O S 

Puente, 4^Teléf. 22 

i r i a c o L a s o 
A L M A C E N D E M O L D U R A S D O R A D A S 

E I M I T A ( M < N E S A M A D E R A S V I N AS 
O L E O G R A F Í A S , G R A B A D O S Y V I D R I O S 

T A L L E R D E M A R C O S A M E D I D A 

Calle del Puente, número 10 
R E L O J E R I A M O D E R N A 

DE 

P e d r o B a a m o n d . : 

Relo jes de todas clases .-. C o m p o s t u r a s 
ga r an t i z adas v económicas . 

^TAS 
3 0 

á CAZA? 
)S AKTiPic 

D A L L E D E L P U E N T E 

08 años, Lealta 

laiderón. 82 afii 

53 años, tr&l 
aro. 
ncses, Cm. Ex 

in Marti 
S a n Wartim. 
blancoe de la N 

lepefifcL.—áerrlt -T« l . núia. IK 

'EL TRABA® 
ibajo necesiia 
i rajerla, un ^ | 
ros iMicuadetni 

/ 
i i inli i lcs iunMon-i 

I rahajo pliliem 

)s Sanio 
y sabrosos, en 
amos, SAN F 

Sociedad cele? 
rdiniairia hay I 
le, en su domic 

•e asuntos de i 
a pumtual 
ñeros y n""Pa 
os. 

EL BOTIN DE ORO 
T í t u l o r e g i s t r a d o . 

CASA F U N D A D A E N 1852 

ILDEFONSO RAMOS 
Puente, i duplicado. 
Blanca, 2. 

Sucursal: Puente, 2.=5flNTflNDER 

ALMACENES DE CALZADOS 
:: :: DE LUJO :: :: 

, SASTRERÍA INfiLESA 

Géneros ingleses. 
E S M E R H D f l e O N F E C e i Ó N 

- T E L E F O N O 132 -

:: HOTEL V RESTAURANT :: 

N u e v o A l t i l l o . 

Paeate, 18.-SAJITAJ[DER.-Teléfouo 7-72 

i 
m 

C 1 1 P F U A P U E N T E , N U M . 1 (a l l a d o 
k U n t « l \ H de lá P a r a g ü e r í a de R u i z ) . 

G r a n A l m a c é n de calzado p a r a Señora, Ca­
b a l l e r o y N i ñ o :-: Chanc los , Z a p a t i l l a s , Po­
l a i n a s de cue ro y s p o r t :-: P R E C I O F I J O 

Rrancisco S á no hoz 

S A N T A N D E R 

V A P O R E S C O R R E O S H O L A N D E S E S 
• — D E L A -

Hollan América Line 

Servicio fijo y mensual desde SANTA: ÍDEP 
a HABANA y V E R A G R U Z 

Kn los p r i m e r o s días de D I C I E M B R E sal 
flrá del puer to de S A N T A N D K H el hermoso 
vapor 

" Z Y JL, O 1^" 

LGUAS D E COLONIA Í 
C A L B E R 

O R I E N T E F L O R I D O - L A S M E N I N A S 
M A R A V I L L A S D E E S P A Ñ A 

Las más tón icas y re f rescantes con per fume de a l ta d i s t i nc ión . 

C R E M A D E A L M E N D R A S C A L B E R 
J A B O N C A L B E R 

Preparac iones mnrav i i losas p a r a el cut is 

(.VTOS DE V E N T A E N S A N T A N D E R : Señores Pérez d e l M o l i n o y C o m -
,y Díaz F. ( ' a l vo , y en todas las d r o g u e r í a s y p e r f u m e r í a s y f a r m a ­

c ias m á s i m p o r t a n t e s . 

a d m i t i e n d o carga de todas clases p a r a HA­
BANA y VERAGRUZ. 

Pa ra sci l ic i tar i n f o rmes y cabida d i r i g i r 
se a su cons igna ta r i o 

DON F R A N C I S C O GARCIA , 
Wad-Ras, número 3, principal.—Teléf. 333. 

SANTANDER 

Se r e f o r m a n y v u e l v e n F r a c * . 
S m o k i n s , G a b a r d i n a s v U n i f o r 
mes . P e r f e c c i ó n y e c o n o m f n 

V u é l v e s e t r a j e s y g a b a n e s desde trece 
p e í e t a t ; q u e d a n nuevos . M O R E T , 12. 2. 

E n c u a d e m a c i ó n . 
9 A N I E L G O N Z A L E Z 

• e N t d S s n «Eoeé, n ú m e r o §, b&jo. 

C o m p r o y vendo 
t o d a c lase de m u e b l e s y a n ' i g ü e d a d e s . 

Pago como n i n g u n o . 
V E L A S G O , N U M . 17. S A N T A N D E R 

Máquina de escribir 
se v e n d e , s is tema M O N A R C I I . m u y ba 
r a t a . 

E n esta A d m i n i s t r a c i ó n i n f o r m a r á n . 

A. TT tC IV OIOIV 
P o r h a b e r hecho i m p o r t a n t e c o m p r a , 

v e n d o p a t a t a r o j a fina, 3,60 pesetas a r n r 
bh. S e r v i c i o a d o m i c i l i o . 

G I S N E R O S . 8 . — T E L E F O N O , 401 

A f APOCCI tli 

U m ttAoti a díaw Denltfotca) CALBER a í M t f s tu? \ m x í Dentífrica CALBER 

1 F R 1 C 0 8 
R i g u r o s a m e n í e a n t i s é p t i c o s , a r o m á t i c o s , y b a l s á m i c o s . G u s t o e x q u i s i t o y r e f r e s c a n t e . 

Los dientes blancos como la perlat Las encías rosadas sanísimas, y el ah'ento suave como ei muguet 
aparecen en la sonrisa cuando se usan los DENTIFRICOS CALBER. M A R A V I L L O S A M E N T E R E F R E S C A N T E S . 

Los DENTIFRICOS CALBER dejan la misma sensación agradable en la boca que el que se experi­
menta en el cuerpo después del barto. 

C A L B E R I C E 8 E su boca todas las noches antes de acostarse. No hay mejor gargarismo para los fumadores, 

GclíW Beñll&ícoú CALBEÑ 
J a i x m ümtí/hteo-CAI s e a 

COMPRE EN SEGUIDA Y RECOMENDARÁ A TODO EL. MUNDO 
P U N T O S D E V E N T A E N S A N T A N D E R ; Sei iores Pérez d e l M o l i n o y C o m p a ñ í a , y D íaz F. Ca lvo y en todas las d r o g u e r í a s jr p e r f u m e r í a s y 

f a r m a c i a s más i m p o r t a n t e s . 

VAPORES CORREOS ESPAÑOLES 

te les , res-
ramarínos. 

compañeros <"''' 
Netiretc a lll,a 
a las ocho \ 

un asuntó <i«e 

i iodos los JP 
darles e u ^ 

, del día ^ ^ 
ores. 12; ""l !" 

paDía Trasatlántica 

i62..';' 

,1., deayei | 

(d «lia 

tendrá 

i r e l i r a a o s J 

ezcan 

i r a ^ á a , ele Cuba y IMójico 
0 (le nov iembre , a las tres de l a l a rde , s t l d rá de Santander el vapo r 

L F O N S O D O C E 
Su capitán don Cr is tóbal Morales 

p a c a j * y c a r g a p a r a H a b a n ^ y V o r n c r u z 

iv'" | :e>eí» . .u"{í' * ' trx3 y t5 .10 d i i m ? 
^•a Veracraz: S l . ^poo í íaD y 7,80 de ! m " í f s i o s . 
'•advierte a ios seftores pasaderos q . p deseen e m b a r c a r con d e s t i n o a l a H a 
j y Veraonaz, q u e d e b e r á n p rovee rse de u n p a s a p o r t e v i s a d o p o r e l seño r cón 
f,15 la^Repúbl ica de C u b a , si ee d i r i g ^ p a la H a b a n a , y p o r e l de es ta N a c i ó n 
IMf t r cónsu l de M é j i c o , s i se d l r i g í m t V e r a c r t u , s i n c u y o s r e q u i s i t o » n o se 

loa dol EXio cíe la F^lata 
Wa l:i (|p nnv iombre , a las once de l a m a ñ a n a , sa ld rá de San tander el vapor 

S a n t a I s a b e l 

In fa t a K a b e í d e B o r b ó n 
'" '¡nm''! I " ^ i r ^ • ' i T " 1 ' ' • ' " " P a ñ i a , quo sabl rá d f aquel puer to el 1!) de novhm ib re , a d m i t i e n d o 

Moni i 'v ideo y Buenos Aires'. 

&ii)n " l ! e s d i r i g i r s e a sus c o n s l g r i a t a r i o s en S a n t a n d e r -
58 H I J 0 8 D E A N G E L P E R E Z Y C O M P A Ñ I A M U E L L E , 3t. T E L . N.° 13 

las ^ i 1 1 1 " ^ 

nrables de 

;IT1porada 'ie 

en " # 

o.,, y ^e ív j 

aiporadade • 

P ' l f t (Si'11" fK,r laR ^ ' m p a A i a s de f e r r o c a r r i l e s de l N o r t e de E s p a ñ a , de 
-!'ir,ü!;iie ^amp<. a Z a m o r a y Orense a V i g o , de S a l a m a n c a a l a f r o n t e r a 
Nfc, v.Sa. y " t r a s E m p r e s a s de f e r r o c a r r i l e s y t r a n v í a s de v a p o r , M a r i n a de 

Arsena]es del E s t a d o . C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a y o t r a s E m p r e s a s de 
™Ñram nac in les y e x t r a n j e r a s . D e c l a r a d o s s i m i l a r e s a l C a r d i f f p o r * 

r„. ' l laZí:o n n r f M , r „ A c -Cartlf;^«ü P o r t u g u é s . 
T^ i f ipJf .8 ,,e v a p o r . — M e n u d o s p a r a f r a g u a s . — A g l o m e r a d o s . — Cok p a r a 

^ n n . r^icOS y domést i cos . 
^an9P los ped idos a la 

> de l<, ,.(« 
Sociadad Hullera Española 

jor 

xj,' ' ^ r c e l o n a . o a sus agen tes en M A D B I D , d o n R a m ó n T o p e t e , A l * 
•iJflN ' . . . i , . — S A N T A N D E R , señores H i j o s de A n g e l Pé rez y C o r a p a ñ í a . -

,„« "JafL, JI l i :s- agen tes de la «Soc iedad H u l l e r a E s p a ñ o l a » . — V A L E N C I A 
i>a,,a ' i Paía o t ( r a l -

IR()8 i n f o r m e s y p r e c i o s d i r i g i r s e a las o f i c i n a s de la 
S O C I E D A D H U L L E R A E S P A Ñ O L A 

No ganará V. jugando a ciegas 
ni curará su estreñimiento con purgantes que 
irritan el intestino y son de efecto pasajero. 

L A M E N B U S 
es un laxante de acción permanente, que 
no causa molestias y educa el vientre, 
acostumbrándole a funcionar todos los dias. 

P e vsnta en S a n t a n d e r y pueblo* impor-
SantM de l a p rov ine la . 

Vapores [erreos Espióles de la [ompañía Trasaüáolira 
V i a j e e x t r a o r d i n a r i o a la H a b a n a 

E l d ía 12 de n o v i e m b r e s a l d r á de San tander e l v a p o r 

Su capitán don Francisco Corbeto 

P a r a más i n f o r m e s d i r i g i r s e a sus C o n s i g n a t a r i o s en S a n t a n d e r : 

SEÑORES HIJOS D E A N G E L P E R E Z Y COMPAÑIA, M U E L L E , 38 T E L E F O N O , n ú m . 63 

Vapores [erreos Españoles de la [oiopaiia Trasallánia 
V i a j e e x t r a o r d i n a r i o a l a H a b a n a 

E n l a p r i m e r a de D I C I E M B R E sa ldrá de San tander , salvo con t ingenc ias , el vapor 
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VAPORES CORREOS ESPAÑOLES 

Plnillosjzqnierdo Compañía. 
E l d í a 7 de n o v i e m b r e p r ó x i m o , sa l vo c o n t i n g e n c i a s , s a l d r á de S a n t a n a e r el 

n u e v o v a p o r e s p a ñ o l 

l i r p e f a m e n t e p a r a H a b a n a y con esca la en G i j ó n , s o l a m e n t e a d m i t i e n d o p a s a j e 
ros de t odas c lases . 

A . l i n e e d e d c * e m . b r ^ o p r ^ m e O H < ! O e n e r o vol 
verá a «alir e « t e v a p o r d e * * * a n t a - - d e r y Grijón 
d i r e c t o a H a b a n a a d m i t i e n d o t a m b i é n pasa je ros de todas c lases, 

' • i r » m á s i n f o r m e s d i r i g i r s e a l agen te g e n e r a l en el N o r t e 

D O N F R A N C I S C O G A R C U 

W A D K A S , 3, P R I N C I P A L . — T E L E F O N O 335 — S A N T A N D E R 

a d m i t i e n d o pasaje y carga, con dest ino a d icho puer to . 

Pa ra m á s i n fo rmes , d i r i g i r se a sus cons igna ta r ios en: San tander , señores H i j o s 
de Ange l Pérez y C o m p a ñ í a , Mue l l e , número 36.—Teléfono n ú m e r o 63. 

. fl.) L a P i n a T a l a d a 
r v ü H l & A P E T A L L A R , B I S E L A R Y R E S T A U R A R T O D A C L A S E D E L U N A S , 
S S ^ E J O S S E L A S F O R M A S Y M E D I D A S Q U E S E D E S E A C U A D R O S C R A S A 

D O S Y M O L D U R A S D E L P A I S Y E X T R A N J E R A S 
»fl í . * A f t M O : A>»A» de E e i a l a n U , n á a i . 4<—T»léf. 8 1 1 . — F A D R I S A : S e r v a n t e s . 11 

a t u r i s m o ? 
P r e t e n d e n l os n a t u r a l i s t a s que e l h o m 

re q u e sólo se a l i m e n t a de f r u t a s , n o en 
V r r a a j a m á s . N o sabemos si e l lo es o no 
a l e r t o . 

Pe ro es tá b i e n d e m o s t r a d o que con e' 
¿ A R A B E D E M A N Z A N A S 

S . S O T I L L O 
c o m p u e s t o con f r u t a s del pa ís , a u r a el e» 
f r e ñ i m i e n t o por r e b e l d " que sea, y lós n i 
ños lo p r e f i e r e n a c u a l q u i e r o t r o p_nr 
arante. 

PTPCÍU del f r a ^ r o : 2.50 pesetas. 
Pe y e n t a en t o d a s l a s f a r m a c i á s . 
b e p ó s i t ó : Señores Pérez del M o l l n - . j 

C o t n n a f i í a . ' s n o t a n d o r 

M U E B L E S U S A D O S . P A G A M A S 
:— Q U E N A D I E i—: 

J U A N D E H E R R E R A . 2 

iap9 l v íe ío , a seis p é t e l a * srrofca. ta 
' « a t e n t a de «etc p e r l t d i n o . 

I 

6ran Pensión "México" 
Habi tac iones independientes, cuar tos 

de b a ñ o en cada piso, coc ina netamente 
e s p a ñ o l a , esmeradís imo serv ic io . 

Santa Lucia. 5, al lado M Teatro Pereda. 
L a s a n t i g u a s p a s t i l l a s p e c t o r a l e s de R i n c ó n , t a n c o n o c i d a s y 
y u s a d a s p o r el p ú b l i c o s a n t a n d e r i n o . p o r . s u b r i l l a n t e r e s u l t a d o 
p a r a c o m b a t i r l a tos y a fecc iones de g a r g a n t a , se b a i l a n de 
v e n t a en l a d r o g u e r í a de Pérez d e l M o l i n o y C o m p a ñ í a , en la 
de V i l l a f r a n c a y C a l v o y en l a f a r m a c i a de E r a r o n . 

S E T E N T A C E N T I M O S C A J A 

| M ^ l j » 2 0 2 0 | 
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